Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2018  with  funding  from 
Princeton  Theological  Seminary  Library 


https://archive.org/details/revistainternaci3071unse 


XX  —  Brasil  —  E.  S.  Paulo  —  Matáo,  15  de  Agosto  de  1954  — N.  7 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

'  ^  FUNDADOR  : 

CAIRBÀR  SCHUTEL 


|o>- 

v — -V 


■  A'  • 


__ 


->-r  / 


f  ,  t>T* — yV  !-»•-  „■ 

'  i 


•frr- 


A 


,--v*  - 


A  Força  da  Verdade  . 

f  V :í  ■  \Ç  v- 

Espiritismo  e  Panteísmo 
Vozes  Diretas  em  Plena  Luz 

Ç-  ' 

Livros  xem  Desfile  .... 

Idéias  e  Conceitos 

\.s.  ;•  y  v,  .  ;  s 

Solilóquio  .  í  .  .  .  .  . '  .  . 

Milagre  ?  Não.  Terapêutica  Espirítica 
Livros  e  Autores 


m 


Redação 
Deo  lindo  A  morim 


rir 


Max  Ko  filei  sen 

Del  fino  Ferreira 

*  • 

Arnaldo  S .  Thiago 


- 


Manuel  Cavaco 

:i  \  -  ' 

Leopoldo  Machado 


Leopoldo  Machado 


No  Espiritismo  como  na  Medicina 
Militão  Pacheco  foi  um  exemplo 


Rosacrucismo 
Crônica  Estrangeira  . 
Espiritismo  no  Brasil. 
Necrologia 


* 


Irmão  Saulo 

Francisco  Klõrs  Werneck 

'jft*  “  •  '  V  ’  jP.  T  r'.y"  V  .  ■'  ' 

Redação 

Redação 

Redação 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
(  No  Mundo  Maior 
50  Anos  Depois 
O  Consolador 
Gotas  de  Luz 
Ave  Cristo 
Pão  Nosso 
Emmanuel 
Nosso  Lar 
Renúncia 
Roteiro 
Voltei 
Pai  Nosso 
Boa-Nova 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Jesus  no  Lar 
Volta  Bocage 
Agenda  Cristã 
Falando  à  Terra 
Os  Mensageiros 
Lázaro  Redivivo 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Cartas  do  Evangelho 
Palavras  de  Emmanuel 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Obreiros  da  Vida  Eterna 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Ã 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11 — MATÃO— E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 


0BKR5  RECOmENDAUElS 


Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Cristianismo  e  Espiritismo 
Na  Seara  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
O  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Animismo  ou  Espiritismo  ? 

O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito  ? 

Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
A  reencarnação  e  suas  provas 
O  Esp.  e  os  Problemas  Humanos 
As  N oures 
A  crise  da  Morte 
Fenômenos  de  «Transporte» 

Tem  Razão  ? 

Novos  Rumos  à  Medicina  l.°e  2.°  vs. 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Espiritismo  perante  a  ciência 
Reencarnação 

Sessões  Práticas  e  Doutrinárias  do 
Espiritismo 
No  Invisível 


Romances : 

Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

O  Solar  Fatídico 
A  Lenda  do  Montinhoso 
Do  Calvário  ao  Infinito 
Marieta 
Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Vítimas  do  Preconceito 
Vingança  do  Judeu  (A) 

Eleonora 

Cruzada  Redentora 

Mireta 

Herculanum 

Almas  que  Voltam 

O  céu  em  nossas  almas 

Lidia 

Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 
Mansão  Renoir 

Infantis : 

Historietas  do  Irmão  Monteiro 
João  Vermelho  no  Mundo  dos  Es 
píritos 

Contos  Infantis  Espíritas 
Pai  Nosso 

Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeno  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 


Todas  estas  Obras  acham-se  à  venda  na  Livraria  «O  CLARIM»— Caixa 
Postal,  11  -  Matão-  E.  S.  Paulo. — Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 


<0 


Cf* 


9® 


$ 

4 


ANO  XXX  —  E.  S.  Paulo  —  Matão,  15  d©  Agosto  d©  1954  —  NUM.  7 


Internacional 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

A  Redação  não  se  responsabilisa  pelos  conceitos  de  seus  colaboradores  e  reserva-se  o 
direito  de  rejeitar  artigos  ou  notícias  que  firam  pessoas  ou  instituições. 

FUNDADOR  :  Cairbar  Schutel 

DIRETOR  :  José  da  Costa  Filho  -X*  REDATOR  :  A.  Watson  Campeio 
GERENTE  :  Anlonia  Perche  da  Silveira  Campeio 

Redação:  Av.  28  d©  Agosto,  n.  301  Oficinas:  Rua  Rui  Barbosa,  n.  673 


0(9 


o* 


e)(S> 


A  FÔRÇA  DA  YERDADE 


SE  procurarmos  observar  com  aten¬ 
ção  a  atitude  atual  da  impren¬ 
sa  profana  relativamente  aos 
fenômenos  espíritas,  veremos 
que  ela  mostra-se  mais  independente  e 
menos  temerosa  na  publicação  de  notí¬ 
cias  referentes  a  aparições  de  espíritos 
e  outros  fenômenos  em  que  se  nota  a 
participação  direta  de  sêres  invisíveis.  As¬ 
sim,  num  ou  noutro  jornal,  seja  de  gran¬ 
de  ou  de  pequena  circulação,  deparamos, 
quasi  diariamente,  com  notícias  de  fatos 
supranormais,  algumas  interessantes  e 
outras  fortemente  impressionantes. 

Disso  se  deduz  que  a  Verdade  vai, 
aos  poucos,  abrindo  caminho  no  mata¬ 
gal  da  ignorância,  tanto  mais  que  che¬ 
gou  o  tempo  do  cumprimento  da  profe¬ 
cia,  segundo  a  qual  o  espírito  seria  der¬ 
ramado  sôbre  toda  a  carne,  isto  é,  que 
os  espíritos,  através  da  mediunidade  se 
apossariam  das  criaturas  e  estas,  diante 
do  fato  consumado,  não  teriam  cutro  re¬ 
médio  senão  renderem-se  à  evidência  dos 
fatos.  Naturalmente  cada  espírito  não  po¬ 
de  deixar  de  procurar  a  pessoa  com  a 
qual  tenha  afinidade,  sabendo-se  que  as 
pessoas  boas  só  podem  atrair  espíritos 
igualmente  bons.  Por  enquanto  o  núme¬ 
ro  destas  é  ainda  pequeno,  ao  passo  que 
as  criaturas  atrasadas  contam-se  por  mi¬ 
lhões  e  milhões.  Daí  o  trabalho  afanoso 

'  * 

dos  dirigentes  das  instituições  espíritas 
em  atender  diariamente  as  chamadas 
doenças  mentais,  que,  na  verdade,  são 


produzidas  pela  atuação  de  espíritos,  a- 
trasados  na  sua  maioria,  visto  como  são 
raros  os  casós  dos  débeis  mentais  víti¬ 
mas  de  uma  enfermidade  propriamente 
dita,  como  por  exemplo  a  sífilis.  Ha  es¬ 
píritos  obsessores  que  só  deixam  a  sua 
prêsa  depois  do  desincarne  desta.  E  a 
perseguição  pode  continuar  no  mundo 
espiritual  até  o  momento  de  ser  o  obses¬ 
sor  esclarecido,  como  se  tem  observado 
nas  sessões  práticas  do  Espiritismo,  nas 
quais  aparecem,  geralmente  acompanha¬ 
dos  de  suas  vítimas,  obsessores  obstina¬ 
dos,  que  muito  trabalho  dão  no  sentido 
de  se  compenetrarem  do  êrro  e  seguirem 
o  caminho  do  Bem.  Deste  assunto  tería¬ 
mos  muito  o  que  escrever  se  o  espaço 
permitisse.  O  nosso  intuito  porém,  é  de¬ 
monstrar  a  ação  dos  espíritos  nos  seres 
deste  mundo,  ação  que  aumenta  cada 
vez  mais  e  das  mais  variadas  formas,  ao 
ponto  de  forçar  a  imprensa  indígena  a 
sair  do  seu  mutismo  e  noticiar  os  fatos 
espíritas,  tanto  mais  que  o  número  de 
espíritas  aumenta  incessantemente,  em 
face  não  só  dos  fenômenos  supranor¬ 
mais,  como  também,  e  sobretudo,  da  Dou¬ 
trina  Espírita  que,  no  seu  tríplice  aspec¬ 
to  de  ciência,  religião  e  filosofia,  dá  res¬ 
posta  a  todas  as  indagações  humanas  e 
apresenta  novos  conhecimentos,  novas 
cousas  relacionadas  com  a  vida  e  a  imor¬ 
talidade  da  alma. 

Que  o  Espiritismo  está  benefi¬ 
ciando  a  humanidade  ninguém  o  pode 
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negar.  Além  de  projetar  luzes  nos  cére¬ 
bros  e  corações,  apresenta  o  fruto  dos 
seus  postulados  até  no  terreno  material, 
pois  o  seu  trabalho  principal  é  desven¬ 
dar  os  esplendorosos  horizontes  do  mun¬ 
do  espiritual  e  da  imortalidade  da  alma. 
No  terreno  material  aí  estão  para  todos 
verem  as  grandes  obras  de  assistência 
social  construídas  pelos  espíritas,  que  se 
não  fossem  espiritas  talvez  nada  tives¬ 
sem  feito  em  beneficio  dos  seus  seme¬ 
lhantes.  Eles,  graças  ao  Espiritismo,  com¬ 
preenderam  o  verdadeiro  sentido  do  Cris¬ 
tianismo,  o  que  quer  dizer  que  as  reli¬ 
giões  das  quais  pertenciam  não  satisfi¬ 
zeram  os  seus  justos  anceios. 


Estribado  nos  fatos  psíquicos  e  na 
lógica  de  seus  postulados,  que  são  fru¬ 
tos  da  Verdade,  tanto  mais  que  é  o  Pa- 
rácleto  da  Promessa,  o  Espiritismo  se 

propaga  até  nas  costas  dos  seus  gratui¬ 
tos  adversários,  que,  cansados  de  bata¬ 
lhar  contra  Deus,  hão  de  desaparecer, 

em  futuro  não  muito  distante,  no  meio 
das  multidões  que  abraçaram  o  Espiritis¬ 
mo. 

Que  ninguém  se  aventure  a  pro¬ 
fanar  a  Verdade  se  quiser  livrar-se  do 

chôro  e  ranger  de  dentes  no  mundo  vin¬ 
douro. 

E  o  Espiritismo  é  a  Verdade. 


Espiritismo  e  Panteismo  DE0LIND0  AMQRIM 

—  II  —  '  : 

Crônicas  lidas  em  «Seleções  Espiritualistas»  (Rádio  Guanabara 
Rio  de  Janeiro ),  a  propósito  de  uma  nota  que  a  Cúria  Metropolitana 
fez  publicar  sobre  o  Espiritismo ,  na  qual  procurou ,  erroneamente ,  con¬ 
fundir  Espiritismo  e  Eanteismo. 


Dissemos,  no  artigo  anterior,  que 
a  tese  reencarnacionista,  tese  capital  na 
doutrina  espírita,  se  fundamenta  em  três 
princípios  inseparáveis :  preexistência,  in~ 
diuidualidade  e  responsabilidade  do  es¬ 
pírito.  Sem  esses  três  princípios,  como 
se  sabe,  não  seria  possível  compreender 
a  reencarnação.  Já  se  vê,  portanto,  que 
a  doutrina  espírita,  por  isso  mesmo,  ja¬ 
mais  poderia  ser  uma  variante  ou  revi¬ 
vescência  do  panteismo  oriental.  Aliás, 
a  doutrina  ou  filosofia  panteista  tem  di¬ 
versos  aspectos.  Antes  mesmo  de  se  co¬ 
nhecer  a  palavra  panteismo,  no  século 
XV1IL  já  existia  a  concepção  panteista 
em  diversos  sistemas  religiosos  e  filosó¬ 
ficos  da  antiguidade.  Os  pitagóricos,  por 
exemplo,  foram  chamados  de  panteistas. 
O  panteismo  indiano,  que  é  a  forma 
mais  antiga,  era  mais  metafísico  ou  trans¬ 
cendental.  O  panteismo  grego  não  to¬ 
mou  a  direção  metafísica  do  panteismo 
indú,  porque  se  inclinou  mais  para  o  na¬ 
turalismo.  O  neo-platonismo,  como  o  ju¬ 
daísmo,  etc.,  receberam,  em  determina¬ 
dos  períodos,  certa  influência  das  idéias 
panteistas.  No  chamado  panteismo  me¬ 
dieval  encontramos,  sem  dúvida,  uma 
feição  mais  religiosa  do  que  filosófica. 
E’  claro  que,  sob  o  império  espiritual  da 


Escolástica,  que  foi  a  orientação  domi¬ 
nante  na  Idade  Média,  o  panteismo  não 
teria,  como  não  teve,  o  carácter  especu¬ 
lativo  do  movimento  que  se  desenvolveu 
na  Renascença,  com  Spinoza.  O  pan¬ 
teismo  spinoziano,  sim,  ocupou  realmen¬ 
te  um  lugar  apreciável  no  pensamento 
filosófico  do  Ocidente. 

Esta  simples  introdução,  aliás,  mui¬ 
to  sumária,  tem  o  objetivo  de  demons¬ 
trar  que,  através  dos  tempos,  as  idéias 
panteistas  não  têm  sido  uniformes,  não 
seguem  uma  orientação  única.  Todavia, 
em  tese.  o  ponto  central  do  panteismo, 
esteja  êle  na  índia  primitiva  ou  na  Gré¬ 
cia  antiga,  esteja  na  Idade  Média  ou 
nos  tempos  modernos,  é  a  identificação 
de  Deus  com  o  mundo  ou  da  criatura 
com  o  Criador.  Esta  concepção,  em  fi¬ 
losofia,  leva  ao  chamado  princípio  da 
imanência.  Que  é  imanência  ?  E’  aquilo 
que  póde  passar  pela  experiência  e  é 
inseparável  do  objeto  a  que  se  liga. 
Imanente,  portanto,  é  o  oposto  a  trans¬ 
cendente  ou  transcendental.  Dentro  da 
concepção  panteista,  desde  que  se  con¬ 
funda  o  ^Criador  com  a  criatura,  ou,  pa¬ 
ra  dizer  melhor,  desde  que  se  confunda 
Deus  com  o  Mundo,  é  claro  que  a  idéia 
de  Deus  desce  da  hierarquia  transcen- 
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dental  em  que  ela  se  acha  para  a  ex¬ 
periência  comum,  a  experiência  dos  sen¬ 
tidos.  Deus  e  o  mundo  se  identificam 
de  tal  fórma,  tornam-se  tão  sensíveis 
que,  afinal  de  contas,  não  se  distinguem 
mais.  Chegamos,  agora,  nêste  ligeiro  re¬ 
sumo,  ao  ponto  de  diferenciação  entre 
Panteísmo  e  Espiritismo.  Eis  o  que  en¬ 
sina  o  Espiritismo,  logo  no  primeiro  ca¬ 
pítulo  do  «Livro  dos  Espíritos»  e  no  2.° 
capítulo  da  Gênese :  «Deus,  criador  de 
todas  as  coisas».  Ora,  nenhuma  coisa 
tem  origem  em  si  mesma,  nenhum  ser 
existe  por  si  mesmo.  Se  Deus,  como  en¬ 
sina  o  Espiritismo,  é  o  criador  de  todas 
as  coisas,  é  claro,  é  intuitivo  que  Êle  — 
Deus  —  é  distinto  das  coisas  por  Êle 
mesmo  criadas.  Logo,  não  se  póde  con¬ 
fundir  Deus  com  o  mundo,  o  criador 
com  a  criatura.  Poder-se-á  dizer,  isto 
sim,  que  a  ação  de  Deus  tem  reflexo 
em  toda  a  sua  obra.  Isto  não  é  o  mes¬ 
mo  que  confundir  aquêle  que  cria  e  a- 
quilo  que  é  criado.  A  causa  tem  reflexo 
no  efeito,  mas  não  se  confunde  o  efeito 
com  a  causa.  Quando  vemos,  por  exem¬ 
plo,  um  edifício,  uma  obra  construída, 
podemos  dizer  que  nêsse  edifício,  nessa 
obra.  através  de  seu  plano  de  conjunto, 
através  de  suas  linhas  arquitetônicas,  es¬ 
tá  a  projeção  mental  do  arquiteto  ou  do 
construtor,  porque  a  obra  obedece  ao 
traçado  que  saiu  da  inteligência  do  cons¬ 
trutor,  mas  não  se  vai  dizer  que  o  cons¬ 
trutor  está  integrado  ou  incorporado  no 
edifício.  Não.  O  que  está  na  obra  não 
é  o  construtor:  é  o  reflexo  de  sua  inte¬ 
ligência,  a  marca  de  seu  espírito,  como 
se  costuma  dizer.  Quando  lemos  um  li¬ 
vro,  dizemos  logo :  nêste  livro  está  o  es¬ 
pírito  do  autor,  isto  é  a  sua  inteligência. 


o  seu  sentimento,  as  suas  emoções,  as 
suas  idéias,  o  seu  retrato  psicológico. 
Não  vamos  dizer,  entretanto,  que  o  au¬ 
tor  se  confunde  com  o  livro.  Não.  O 
autor  e  o  livro  se  identificam  espiritual¬ 
mente,  mas  a  verdade  é  que  são  duas 
realidades  distintas  :  o  autor  do  livro  é 
um  homem,  o  livro  é  um  objeto.  Quan¬ 
do  se  rasga  uma  página  do  livro,  não 
se  vai  dizer  que  se  rasgou  um  pedaço 
do  homem  que  escreveu  o  livro.  O  livro 
não  se  formou  por  si  mesmo,  o  livro  é 
efeito,  não  é  causa.  Logo,  o  livro  tem 
um  autor,  alguém  que  o  escreveu,  que  o 
formou.  Se  tem  um  autor,  êsse  autor  es¬ 
tá  separado  forçosamente  do  livro,  e 
com  êle  não  se  confunde.  Com  estas 
comparações  um  tanto  grosseiras  òu  ru¬ 
dimentares,  queremos  apenas  estabelecer 
alguma  analogia  com  o  mundo  em  face 
do  Criador.  Se  o  mundo  que  nós  vemos 
é  efeito,  porque  não  é  causa  de  si  mes¬ 
mo,  isto  é,  o  mundo  não  se  criou  a  si 
mesmo,  o  seu  Autor,  que  é  Deus,  não 
se  confunde  com  a  criação.  O  que  ve¬ 
mos  no  mundo,  como  vemos  em  nós 
mesmos,  é  a  projeção  de  uma  inteligên¬ 
cia  onímoda  e  onisciente,  que  é  Deus  ; 
mas  Deus  não  está  dentro  das  coisas, 
nem  fica  no  âmago  ou  no  cerne  das 
realidades  sensíveis  ou  materiais.  Deus 
está  fóra  e  acima  das  coisas,  porque,  se 
assim  não  fôsse,  Êle  não  seria  o  Cria¬ 
dor,  a  inteligência  suprema  e  sábia,  ca¬ 
paz  de  ordenar  o  mundo  com  as  suas 
leis  gerais  e  imutáveis.  Já  se  vê,  portan¬ 
to,  que  entre  Espiritismo  e  Panteísmo  as 
concepções  são  muito  diferentes,  e,  em 
determinados  pontos,  chegam  a  ser  an¬ 
tagônicas. 

(Conclusão). 
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|  Vozes  Diretas  em  Plena  Luz  j| 

Traduzido  por  :  MAX  KOHLEISEN .  (Conclusão) 


Depois  comuniquei  a  ela,  ter  rece¬ 
bido  cartas  dos  seus  pais,  da  Inglaterra  ; 
ela  observou :  «Isto  me  alegra».  Mani¬ 
festei  a  intenção  de  escrever  a  seus  pais 
sôbre  o  fato  de  ter  conversado  com  a 
falecida  filha  deles ;  no  que  ela  obtem¬ 
perou  :  «Sim,  faça  isto,  pois  êles  se  sen¬ 
tirão  felizes  de  saber  que  continuo  vi¬ 
vendo  contente  e  satisfeita.  Diga-lhes, 
ainda,  que  agora  não  preciso  mais  pal¬ 
milhar  um  «caminho  solitário»  como 
d’antes . . .» 

Fiquei  tão  surpreso  pelo  enorme 
alcance  e  repercussão  dêste  acontecimen¬ 
to,  que  me  faltaram  palavras,  sobrevin¬ 
do,  por  isso,  um  intervalo  na  nossa  con¬ 
versa.  De  repente,  todos  nós  ouvimos  a 
voz  de  Nelly,  entretendo-se  com  Char- 
lie  !  Tratava-se  de  uma  conversa  no  A- 
lém,  da  qual  éramos  testemunhas  invo¬ 
luntárias.  O  meu  nome  foi  pronunciado 
duas  vezes.  Desejo  esclarecer  que  ela 
(Nelly)  explicou  a  Charlie  de  que  natu¬ 
reza  eram  as  nossas  relações  na  época 
em  que  ela  ainda  se  encontrava  no  pla¬ 
no  da  matéria.  Êste  acontecimento  pro¬ 
va,  melhor  do  que  qualquer  outro,  a 
grande  naturalidade  da  confabulação 
com  os  «chamados»  mortos .  ,  .» 

Ainda  outros  casos  se  encontram 
citados  no  relato  de  Mr.  Chapman,  on¬ 
de  os  assistentes  duma  reunião  partici¬ 
param  de  uma  palestra  conduzida  entre 
os  espíritos.  Para  exemplo  da  primeira 
manifestação  de  «Weé  Betty»  (pequena 
Betty)  vem  o  seguinte  relato  : 

«Numa  ocasião,  durante  uma  ses¬ 
são  calma,  à  noite,  ouvimos,  de  repente, 
para  nossa  grande  surprêsa,  duas  vozes 
de  crianças  conversando  entre  si.  Con¬ 
cluímos,  da  conversa  dêstes  dois  espíri¬ 
tos  infantis,  que  estavam  admirados  de 
se  encontrarem  em  nossa  presença.  Lo¬ 
go  em  seguida,  êles  se  manifestaram  e 
ficámos  inteirados  de  que  os  recem-che- 
gados  eram  os  espíritos  de  duas  irmãs  : 
Wee  Betty  e  Rosie.  Disse  Wee  Betty 
que  a  mamãe  virá,  também,  para  conver¬ 
sar  conosco.  Logo  em  seguida,  todos  ou¬ 
víamos  um  grito  de  alegria  de  Rosie, 
que  se  atirou  aos  braços  da  mãe.  Esta 


última  se  dirigiu  a  nós  com  muita  gen¬ 
tileza.  Mas  depois,  as  três  conversaram 
muito  entre  elas  mesmas,  esquecendo-se 
da  nossa  presença». 

Mr.  Ch.  conta  vários  episódios  se¬ 
melhantes,  Exemplo  :  Éramos  reunidos, 
uma  noite,  em  casa  de  R.,  apreciando 
uma  das  mais  belas  sessões.  Num  dado 
momento,  estavamos  ouvindo  uma  con¬ 
versa  entre  «Wee  Betty»  e  o  pequeno 
«Hunter».  As  suas  palavras  se  produzi¬ 
ram  tão  claras  e  compreensíveis,  que  o 
dono  da  casa  veio  a  dizer  que  estava 
compreendendo  tudo  o  que  disseram  os 
espíritos.  Mal  tinha  terminado  a  frase, 
Betty  se  dirigira,  bruscamente,  e  com 
ares  de  ofendida  ao  snr.  R.,  observan¬ 
do-lhe,  não  ser  bonito  intrometer-se  em 
conversações  alheias  .  .  .» 

—  A  primeira  manifestação  da  já 
citada  cantora  Nelly  Dempster  sucedeu 
da  seguinte  forma  :  «Charlie  solicitou 
numa  sessão,  em  que  todos  deviam  ob¬ 
servar  completo  silêncio  durante  algum 
tempo.  Depois,  êle  comunicou:  Presente 
se  acha  o  espírito  de  Nelly  Dempster: 
tocai  para  ela  a  canção  «Sad  Little  Eyes» 
(Pequenos  olhos  tristes).  Mr.  Ch.  ime¬ 
diatamente  tocou  a  música.  Durante  o 
toque  suave,  todos  ouviram  como  Char¬ 
lie  instruiu  a  recem-chegada  e  a  manei¬ 
ra  com  que  ela  devia  utilizar-se  da  ener¬ 
gia.  Nelly  se  manifesta,  fazendo  uma 
tentativa  que  termina  num  fracasso.  Char¬ 
lie  repete,  mais  uma  vez  as  suas  instru¬ 
ções  e  diz:  «Faça  como  eu  estou  fazen¬ 
do  !»  Segue-se  nova  tentativa  de  Nelly 
e  ela  consegue  cantar  débilmente  a  can¬ 
ção.  Depois,  aos  poucos,  ela  consegue 
dominar  as  ondas  sonoras  e  a  sua  voz 
veio  bem  clara  e  nítida  .  . .» 

Ernesto  Bozzano  aponta,  com  re¬ 
ferência  aos  fenômenos  acima  relatados, 
que  é  absolutamente  nula  a  objeção  de 
que  também  os  alienados  ouvem  conver¬ 
sas  de  pessoas  imaginárias  :  mas,  os  alie¬ 
nados  ouvem,  SEMPRE  SÓ  ÊLES,  as 
referidas  vozes  !  Entretanto.  nos  fenô¬ 
menos  acima  relatados,  TODOS  OS 
PRESENTES  têm  ouvido  as  vozes  ! 
Segue-se,  disso,  positivamente,  a  objeti¬ 
vidade  das  mesmas.  A  comparação  que 
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se  faz,  com  alucinações  auditiva  dos  alie¬ 
nados,  portanto,  não  é  fundamentado.  E’ 
argumento  infantil  ! 

E’  preciso,  então,  buscar  por  outras 
vias  e  maneiras  a  explicação  dêste  fe¬ 
nômeno  psicologicamente  tão  importante 
e  extraordinário.  Antes  de  tudo,  não  é 
indicado  isolar  um  fenômeno,  analisan- 
do-o  em  separado.  E’  imperioso  encarar 
e  observar  o  conjunto  das  manifestações 
e,  em  seguida,  ver-se  como  tudo  pende, 
rigorosamente,  para  a  interpretação  es- 
piritística. 

Bozzano  sublinha,  também,  a  cir¬ 
cunstância  de,  muitas  vezes,  quando  se 
manifestam  personalidades  ‘de  falecidos 
e  que  eram  pessoas  conhecidas  dos  pre¬ 
sentes,  estes  últimos  os  reconheciam, 
imediatamente,  pela  voz.  Assim  aconte¬ 
ceu,  também,  nas  experiências  de  Brad- 
ley,  com  Valiantine,  e  nos  fenômenos 
de  Millesimo,  com  a  voz  de  Eusápia 
Paladino. 

O  experimentador  E.  A.  Thurston, 
um  céptico  ferrenho,  chegou  ás  sessões, 
para  provar  que  todos  os  presentes  es¬ 
tariam  alucinados.  Entretanto,  êle  fecha 
o  seu  relatório  na  seguinte  forma:  «De¬ 
claro  que,  na  minha  casa,  tanto  minha 
esposa  como  eu,  temos  conversado  com 
o  meu  irmão,  que  tombou  na  guerra  em 
1917  ;  e  « declaro  sole  nem  ente»  que  reco¬ 
nheci,  imediatamente,  a  sua  voz,  quan¬ 
do  apenas  tinha  começado  a  falar.  Tam¬ 
bém  reconhecemos  a  voz  do  irmão  da 
minha  esposa,  que  pouco  depois  do  pri¬ 
meiro  se  manifestou  . .  .» 

Chapman  relata  o  seguinte  episó¬ 
dio  de  9  de  Novembro  de  1926:  «Pro¬ 
cedeu-se,  nesta  noite,  a  uma  sessão  fa¬ 
miliar,  a  pedido  de  Dorothea,  Éramos 
três,  —  eu,  minha  mãe  e  Pearl  (a  mé¬ 
dium).  A  sessão  foi  o  que  houve  de  me¬ 
lhor  até  hoje.  Temos  notado  que,  em¬ 
preendendo  uma  sessão  com  seriedade, 
isenta  de  qualquer  receio,  com  ausência 
de  pensamentos  em  negocios,  livre  de 
qualquer  vestígio  de  dúvidas,  de  confu¬ 
sões  e  de  suspeitas,  mas  sim,  animado 
pelo  são  desejo  de  receber  com  alegria 
e  com  os  braços  abertos  os  bondosos 
espíritos-amigos,  —  podemos  obter  deles 
quase  tudo  o  que  se  deseja,  menos,  até 
agora,  vê-los.  Eles  todos  compareceram 
cheios  de  vitalidade  e  felicidade.  Doro¬ 
thea  falou  constantemente  com  a  voz 
que  ela  teve  em  vida  durante  o  tempo 
em  que  ela  se  entreteve  comigo.  Foi 
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percebida,  também,  uma  outra  voz  femi¬ 
nina,  acompanhando  a  canção  que  eu 
estava  tocando.  Ao  iniciar,  a  voz  era 
fraca,  mas,  posteriormente,  ela  se  tor¬ 
nou  forte  e  maravilhosa...» 

Ernesto  Bozzano  observa  :  Não  se 
pode  negar  o  valor  extraordinário  da 
circunstância  de  que  os  manifestantes 
(espíritos)  falam  com  aquela  voz  que 
possuíam  em  tempo  da  vida  material.  A 
tonalidade  de  cada  voz  depende  da  vibra¬ 
ção  especial  que  possue  a  respectiva  la¬ 
ringe,  e,  como  não  existem  duas  larin¬ 
ges  iguais,  «ipso  facto»,  também  não  po¬ 
dem  existir  duas  mesmas  vozes  huma¬ 
nas  !  Como  se  pode,  então,  pretender 
que  uma  entidade,  —  para  enganar  o 
próximo  —  ,  seja  capaz  de  produzir  a  vi¬ 
bração  da  laringe  de  uma  pessoa  fale¬ 
cida,  sendo  ela  completamente  desconhe¬ 
cida  pela  médium  ? 

A  suposição  de  ser  possível  seme¬ 
lhante  «milagre»  é  simplesmente  absurdo 
e,  assim  mesmo,  não  encontraram  os  de¬ 
fensores  da  hipótese  da  intervenção  do 
subconsciente  da  médium,  alguma  expli¬ 
cação  melhor  neste  caso.  Em  compen¬ 
sação,  nenhuma  dificuldade  teórica  se 
apresenta  aos  partidários  da  hipótese  es¬ 
pírita,  isto  é,  se  êles  admitem  acharem- 
se  presentes  as  entidades  ou  espíritos  de 
pessoas  já  falecidas  que  se  manifestam. 
Neste  caso  é  natural  e  compreensível 
que  êles  conservem  a  tonalidade  vibra¬ 
tória  da  voz  que  os  caracterizou  em  tem¬ 
po  da  vida  material. 

—  Mr.  Chapmam  em  outra  passa¬ 
gem  se  refere  ao  seguinte :  Um  fator 
curioso  é  aquele  em  que  a  médium  raras 
vezes  ouve  as  vozes  que  falam  ou  can¬ 
tam,  salvo  no  caso  em  que  as  vozes  se 
dirigem  diretamente  à  médium  ;  aí.  acon¬ 
tece  que  elas  são  bem  distinguidas  por 
ela.  A  razão  disso  deve  ser  encontrada, 
talvez,  no  fato  de,  a  médium  fornecer,  em 
maior  ou  menor  volume,  os  fluídos  em¬ 
pregados  para  produzir-se  o  fenômeno 
das  vozes  diretas. 

—  Ao  fim  destas  interessantes  ex¬ 
planações,  Bozzano,  aponta,  ainda,  al¬ 
guns  episódios  narrados  por  Mr.  Chap¬ 
man.  que  atestam  a  sonoridade  e  a  cla¬ 
reza  com  que  se  externam  as  vozes: 
Um  teólogo  que  assistira  às  reuniões  pa¬ 
ra  poder  convencer-se  pessoalmente  dos 
fatos  disse  o  seguinte,  com  referência  à 
criança  «Betty»  :  «Betty  não  se  acanhou 
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em  se  manifestar,  e  isso,  com  notável 
inteligibilidade.  Sua  voz  ressoava  no  cen¬ 
tro  da  sala  com  clareza  e  vigor,  da  ma¬ 
neira  idêntica  à  voz  dos  assistentes». 

Um  outro  exemplo  :  —  Certa  noi¬ 
te,  desenrolou-se  uma  das  mais  belas  reu¬ 
niões  na  casa  de  Mr.  R.  —  «Charlie 
cantou  maravilhosamente,  acompanhado 
por  «Dorothea»  e  «Vale».  Este  último,  num 
«finale»,  tocado  num  harmonium,  susten¬ 
tou  a  derradeira  nota  da  canção  por 
mais  de  5  minutos !,  o  que  representou 
um  fato  que  assombrou  os  assistentes... 

Em  outra  ocasião  :  À  noite  vieram 
várias  entidades,  «Torrance»  e  «Doro¬ 
thea»,  dando  uma  magnífica  prova  de 
potência  vocal ;  às  vezes  ouviam-se  duas 
vozes,  depois,  três,  cantando  em  conjun¬ 
to.  Quando  Torrance  cantou  sozinho,  a 
canção  «Sister»  (irmã)  entendia-se  pala¬ 
vra  por  palavra,  com  perfeição.  —  Du¬ 
rante  uma  reunião  noturna,  três  dos  as¬ 
sistentes  cantaram  em  conjunto  com  to¬ 
da  potencialidade  dos  seus  pulmões  e, 
assim  mesmo,  não  conseguiram  sobrepu¬ 
jar  a  potente  voz  do  espírito-tenor  «Tor¬ 
rance»  ! ! 

Outro  belo  exemplo  de  uma  reu¬ 
nião  em  plena  luz  do  dia  é  assim  des¬ 
crito  :  «No  dia  2-2-1927  reunimo-nos  na 
sala  azul,  durante  o  dia.  «Wee  Betty» 
se  manifestou  e  confabulou  em  meio  de 
nós  todos.  Grande  era  a  sua  afeição  por  ✓ 
Mr.  G.  que,  em  breve,  devia  seguir  via¬ 
gem  para  Dunedin,  a  Capital  da  Nova 
Zelândia.  Esta  afeição  traduziu-se  numa 
despedida  comovedora,  que  «Wee  Bet¬ 
ty»  não  escondeu,  o  que  constituiu  uma 
prova  da  sua  profunda  amizade.  Se,  por 
ventura,  um  céptico  endurecido  tivesse 
presenciado  as  palavras  afáveis  desta  pe¬ 
quena  e  formosa  alma,  a  afeição  e  amor 
que  transbordou  o  coração  da  criança 
falecida  pelo  seu  amigo  do  plano  mate¬ 
rial,  - —  seguramente  êle  se  teria  conven¬ 
cido,  para  sempre,  da  realidade  da  exis¬ 
tência  espiritual ...» 

—  Numa  palavra  final,  frisa  Boz- 
zano,  com  tôda  razão,  o  grande  signifi¬ 
cado  dos  fenômenos  narrados,  pois  :  — 


o  fato  de  que  as  «VOZES  DIRETAS» 
se  produzem  também  em  plena  luz,  há 
de  fazer  calar  o  estéril  palavreado  com 
referência  às  fraudes. 

—  Muito  instrutiva  é  a  circunstân¬ 
cia  de  as  vozes  diretas  em  plena  luz  só¬ 
mente  se  produzirem  se  um  instrumento 
músical  não  deixa  de  tocar.  Isto  prova 
que  as  entidades  espirituais  fazem  sur¬ 
gir  o  fenômeno  servindo-se  das  vibra¬ 
ções  sonoras  que  podem  ser  acumuladas 
na  completa  escuridão,  de  maneira  que 
existem  sempre  reservas  vibratórias  ar¬ 
mazenadas.  Por  meio  disso,  encontram 
e  possuem  os  espíritos  —  elemento  — ■ 
para  manifestar-se,  sem  que  se  use  um 
instrumento  musical.  Em  um  recinto  ilu¬ 
minado  não  se  acumulam  as  vibrações 
sonoras,  pois  a  luz  influi  muito  na  dis¬ 
persão  dos  fluidos  e  é  necessário  que  a 
fonte  das  ondas  sonoras  não  se  inter¬ 
rompa  nem  por  um  instante... 

-r-  Encerrando  as  nossas  interes¬ 
santes  observações,  é  preciso  confessar 
que,  a  hipótese  espírita  representa,  sem 
nenhum  favor,  a  melhor  explicação  das 
manifestações.  Em  apôio  desta  afirmati¬ 
va  falam,  também,  os  casos  nos  quais 
os  «Espíritos»  mantiveram  conversas  en¬ 
tre  si,  qúe  foram^  claramente  ouvidas  por 
todos  os  experimentadores  presentes.  Ou¬ 
tra  prova  importante  em  favor  da  hipó¬ 
tese  espírita  é  a  circunstância  de  que, 
com  frequência,  foram  reconhecidos  ime¬ 
diatamente,  pelas  suas  vozes,  os  conhe¬ 
cidos  (espíritos),  antes  que  os  comuni- 
cantes  se  dessem  a  conhecer.  Por  isso, 
deve  ser  frisado,  mais  uma  vez,  que  é 
verdadeiramente  absurdo  querer  afirmar 
ser  possível,  a  alguma  pessoa,  reprodu¬ 
zir  a  voz  de  um  falecido  conhecido. 

v 

Em  resumo,  esta  pesquisa  experi¬ 
mental  representa  uma  valiosa  contribui¬ 
ção  para  o  conhecimento  do  «prócessus» 
ou  forma,  pela  qual  é  produzido,  pelos 
Espíritos,  o  fenômeno  das  vozes  diretas, 
e,  também,  da  natureza  e  da  energia  que 
comandam  e  dirigem  as  forças  psíquicas. 

Piracicaba ,  30-4- 1954. 


As  vossas  faculdades,  fruto  de  inúmeras  existências  terrenas ,  só  podem  se 
aperfeiçoar  através  de  constantes  experiências ,  do  estudo  bem  orientado,  dos  co¬ 
nhecimentos  relativos  á  vida  do  espírito  e,  sobretudo,  da  prática  das  virtudes  ati¬ 
vas,  que  têm  por  base  o  amor  fraterno.  Portanto,  é  de  vosso  interesse  aproveitar 
da  melhor  forma  possível  a  vossa  atual  existência  terrena,  para  vos  tornardes  dig¬ 
nos  de  um  mundo  melhor.  —  CAIRBAR . 
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LIVROS  EM  DESFILE 


(Para  «Seleções  Espiritualistas»,  na  PRC  8, 
Rádio  Guanabara,  Rio,  eZYL6,  Emissora  de 
Campos  do  Jordão,  E.  S  Paulo,  escreveu 
Delfino  Ferreira  e  apresentou  Nély  Sônia,  em 
15/8/1953). 


VIDA  E  ATOS  DOS  APÓSTO¬ 
LOS,  eis  o  13. °  livro  de  Cairbar  Schutel, 
que  hoje  apresentamos  em  LIVROS  EM 
DESFILE. 

Diz  o  Autor,  no  Prefácio,  tratar-se 
de  «uma  compilação  de  «Atos  dos  Após¬ 
tolos»,  livro  de  Lucas,  no  Novo  Testa¬ 
mento,  cujo  objetivo  o  próprio  título 
identifica.  Compilando-o,  porém,  Schutel 
traça  judiciosos  comentários  e  amplia  o 
texto  bíblico  apresentando  dados  históri¬ 
cos  relativos  à  vida  dos  Apóstolos  e  «sua 
ação  sob  os  auspícios  dos  Espíritos  men¬ 
sageiros  de  Deus»,  na  palavra  mesma  do 
Autor. 

A  interpretação  de  Schutel  se  funda 
nos  conhecimentos  trazidos  à  doutrina 
pelo  Espiritismo. 

Esta  obra  tem  de  extraordinário  o 
fato  de  haver  sido  escrita  em  apenas  trin¬ 
ta  e  cinco  dias,  no  momento  em  que  a 
revolução  de  32  ensanguentava  o  solo  pau¬ 
lista.  Subordinada  à  orientação  espirítica, 
a  obra,  diz  Schutel,  «vem  revestida  de 
uma  exegese  nova,  de  harmonia  com  a 
lógica  e  a  razão,  e  os  fatos  que  consti¬ 
tuem  o  seu  princípio  fundamental».  Co¬ 
mo  muito  bem  diz  ele,  «VIDA  E  ATOS 
DOS  APÓSTOLOS»  é  uma  obra  didáti¬ 
ca  para  os  estudantes  do  Novo  Testamen¬ 
to,  que  nela  encontrarão  novas  luzes  pa¬ 
ra  se  aproximarem  da  verdade  e  bem  se 
orientarem  no  caminho  que  vai  ter  a  Je¬ 
sus,  o  supremo  autor  e  consumador  da  Fé». 

Abre  o  livro,  ora  em  4.a  edição,  da¬ 
tada  de  1950,  mas  vindo  a  lume  em  Fe¬ 
vereiro  de  1933  a  sua  primeira,  uma  li¬ 
geira  mas  suficiente  notícia  sobre  o  livro 
bíblico  :  OS  ATOS  DOS  APÓSTOLOS, 
sendo  seu  primeiro  capítulo  EXEGESE 
HISTÓRICA  DOS  ATOS  DOS  APÓS¬ 
TOLOS,  com  base,  sobretudo,  em  Atos, 
1 : 1-4.  Nos  78  capítulos  restantes,  que  se 
estendem  por  perto  de  trezentas  páginas, 
Schutel  expõe  todas  as  passagens  do  livro 
de  Lucas,  interpretando  os  fatos,  confor¬ 
me  se  propôs,  à  luz  do  Espiritismo,  e 
apresenta  e  estuda  diversos  temas  com 
apoio  nesse  livro  das  Escrituras  Cristãs. 

Iremos  agora  fazer  desfilar  o  penúl¬ 
timo  trabalho  de  Cairbar  Schutel :  «CON¬ 
FERÊNCIAS  RADIOFÔNICAS». 


E’  um  pequeno  volume  encerrando 
as  quinze  Conferências  que  constituiram 
a  primeira  série  das  que  se  havia  propos¬ 
to  produzir  pelo  Rádio. 

Foi,  assim,  Schutel,  o  pioneiro  do 
Espiritismo  radiofônico,  de  vez  que  esta 
sua  série  teve  início  em  19  de  Agosto  de 
1936,  uma  4-a  feira,  completando,  destar¬ 
te,  na  próxima  4-a  feira,  19  de  Agosto  de 
1953,  dezessete  anos  que  foi  ao  ar  pela 
vez  primeira  a  voz  espiritista.  Num  no¬ 
vo  19  de  Agosto,  do  ano  seguinte,  1937, 
JOÃO  PINTO  DE  SOUZA,  numa  5a 
feira,  lançava  ao  ar  o  PRIMEIRO  PRO¬ 
GRAMA  ESPIRITISTA  RADIOFÔNICO 
na  América,  e,  quiçá,  no  mundo  !  E  êste 
programa  ainda  vive,  sob  a  direção  de 
Geraldo  de  Aquino,  desde  a  desencarna¬ 
ção  do  seu  saudoso  fundador. 

Se  coube  a  Cairbar  iniciar  a  difusão 
radiofônica  do  Espiritismo,  coube  a  Pinto 
de  Souza  criar  o  primeiro  programa  ra¬ 
diofônico,  realmente  organizado,  com  ca¬ 
rácter  semanal  permanente,  como  coube 
à  U.  D.  J.,  ser  pioneira  do  primeiro  pro¬ 
grama  espiritista  radiofônico  diário. 

Foram  os  seguintes  os  temas  versa¬ 
dos  por  Cairbar  : 

—  A  Imortalidade  da  Alma  e  prin¬ 
cípios  gerais  do  Espiritismo,  em  19  7-36; 

—  O  Espiritismo  Científico  Cristão  ; 

—  Em  torno  da  imortalidade  ; 

—  O  Espiritismo  e  suas  prerogati- 
vas  —  A  Vida  ; 

—  Sobre  a  rocha  da  Revelação  ; 

—  Á  guisa  de  comemoração  dos 
mortos ;  triunfo  sobre  a  morte  ;  o  culto 
dos  mortos ; 

—  O  Espiritismo  ;  as  vidas  sucessi¬ 
vas  ;  pluralidade  dos  mundos  habitados ; 

—  A  situação  mundial  e  os  meios 
de  realizarmos  nossas  aspirações  liberta¬ 
doras  ; 

—  O  nascimento,  a  vida  e  a  dou¬ 
trina  de  Jesus  Cristo  ; 

—  Õs  eternos  reacionários ;  o  pro¬ 
gresso  religioso  ;  o  Espiritismo  e  sua  con¬ 
cordância  com  as  ciências.  Esta  já  em  Ja¬ 
neiro  de  1937 ; 

—  O  grito  da  Imortalidade  e  a  con¬ 
versão  de  S.  Paulo  —  Base  do  Cristianismo  ; 
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—  Concepção  de  Deus  e  do  Uni¬ 
verso  pelo  néo-espiritualismo.  Os  grandes 
filósofos  em  face  de  Deus.  Deus  e  o  Es¬ 
piritismo  ; 

—  A  imortalidade  da  alma  e  o  uni¬ 
verso  ; 

—  A  morte  e  a  vida  em  face  do 
Cristianismo  e  do  Espiritismo  ; 

—  As  reaparições  e  comunicações 
de  Jesus  e  as  reaparições  e  comunicações 
de  mortos  em  face  do  Espiritismo. 

Esta  foi,  pois  a  15,  a  última,  profe¬ 
rida  em  2  de  Maio  de  37,  domingo,  pois 
estas  Conferências,  iniciadas  numa  4-a  fei¬ 
ra,  passaram  logo  para  as  5»as,  e  pouco 
depois  para  os  domingos,  sempre  quinze¬ 
nalmente,  nas  Rádio  Cultura  de  Arara- 
quara,  Estado  de  São  Paulo. 

Por  fim,  o  último  livro  de  Cairbar, 
o  15. °  — O  BATISMO,  que  encerra  em  LI¬ 
VROS  EM  DESFILE  a  apreciação  da  o- 
bra  doutrinária  do  inesquecível  batalha- 
dor.  Obra  doutrinária  editada  em  livros 
e  monografias,  de  vez  que  pelas  páginas 
de  O  CLARIM,  desde  sua  fundação  em 
Agosto  de  1905,  há,  portanto,  48  anos 
completados  no  mês  em  curso,  nas  de 
REVISTA  INTERNACIONAL  DO  ES¬ 
PIRITISMO,  também  por  êle  fundada  em 
1925,  até  Janeiro  de  1938,  quando  desen¬ 


carnou  o  infatigável  lutador,  muito  es¬ 
creveu  e  que  posto  em  livros,  elevaria, 
por  certo  com  mais  do  dobro,  o  dos  que 
deixou. 

«O  BATISMO»  é  um  opúsculo  de 
quase  40  páginas,  editado  em  1941.  Tra¬ 
balho  póstumo,  portanto,  coordenado  pe¬ 
los  Editores  de  «O  CLARIM»,  visando 
atender  a  pedidos  de  leitores  desejosos  de 
melhor  conhecimento  e  compreensão  do 
assunto. 

Atende  ao  seguinte  SUMÁRIO,  que, 
por  si,  define  a  obra  e  seu  valor  : 

—  Ritual  e  Formalismo  através  dos 
tempos  e  gerações  ; 

—  Origem  do  Batismo  Pagão  ; 

—  O  significado  e  a  finalidade  do 
Batismo  ; 

—  Os  motivos  que  levaram  Jesus  a 
ser  batisado  por  João  ; 

—  Considerações  finais  sobre  o  Ba¬ 
tismo. 

Temos,  assim,  sem  brilho,  mas  com 
veneração,  apresentado  aos  nossos  ouvin¬ 
tes  a  obra  de  Cairbar  Schutel,  aqui  reu¬ 
nida  às  de  Kardec,  Denis,  Delanne  e  Be¬ 
zerra  de  Menezes. 

A  seguir  apresentaremos  a  de  LEO¬ 
POLDO  CIRNE. 

A  todos  PAZ  E  LUZ. 


á  Idéias  e  Conceitos  fe. 

_  .  n  __ 


O  capítulo  —  Reencarnação  —  do 
livro  «Missionários  da  Luz»,  que  estamos 
estudando,  é  dos  mais  transcendentes.  Não 
ignorávamos  que  os  Espíritos  agem  em 
todos  os  fenômenos  da  natureza.  Assim  o 
afirmaram  as  elevadas  Entidades  prepos- 
tas  à  revelação  espírita,  conforme  se  po¬ 
de  ler  nos  diferentes  livros  da  Codifica¬ 
ção,  especialmente  no  Livro  dos  Espíritos 
e  nas  obras  de  Roustaing.  Mas  que  se 
pudesse  «planejar  uma  reencarnação»,  ope¬ 
rando,  para  isso,  mais  ou  menos  como  se 
faz  nos  laboratórios  científicos,  jamais  o 
poderíamos  conceber.  O  processus  da  for¬ 
mação  de  um  corpo  vivo  é  segredo  de 
Deus,  assim  o  pensamos,  tendo  ern  abono 
dêsse  modo  de  ver  o  que  escreve  o  Pro¬ 
fessor  Pietro  Ubaldi,  incontestavelmente 
um  grande  inspirado  :  «Quando  Deus  faz 
uma  flor,  cria  um  órgão,  matura  um  fe¬ 


nômeno,  não  age  com  as  próprias  mãos, 
como  nós  o  faríamos,  pelo  exterior,  mas 
opera  silenciosamente  do  interior»  «A 
vontade  de  Deus  reside,  pois,  no  interior 
da  vida  e  daí  aflora  nos  fatos».  «E*  uma 
tácita  e  lenta  transformação  que  só  por 
fim  aflora  à  realidade  sensória,  quando 
todo  o  processo  da  gênese  estiver  com¬ 
pleto.  Por  isto  a  maioria  não  a  percebe 
e  assim  acredita  que  Deus  não  esteja  pre¬ 
sente  na  sua  obra  contínua».  («Ascensões 
humanas»,  pág.  72  ) 

Como,  pois,  admitir  a  existência  de 
tais  laboratórios,  nos  quais  elevados  Espí¬ 
ritos  «planejam  reencarnaçõe>»  ?  O  as¬ 
sunto  envolve  gravíssima  responsabilidade 
doutrinária  que  convém  esclarecer.  Essa 
tendência  de  levar  a  mentalidade  cientí¬ 
fica  materialista  para  os  planos  espirituais, 
afim  de  observar  e  pesquisar  nesses  pia- 
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nos  como  se  procede  no  mundo  material, 
deve  provir  de  «cérebros  esclerosados  peT 
las  idéias  materialistas»,  como  diz  Paul 
Gibier.  Mas  a  gravidade  do  caso  está 
em  que  muitos  confrades  vão  admitindo 
a  exposição  como  se  fosse  de  valor  dou- 
rrinário,  quando  o  que  é  certo  é  que  ela 

envolve  apenas  ponto  de  vista  de  um  ho¬ 
mem  de  ciência  desincarnado  e  ainda  cer¬ 
tamente  vinculado  ao  seu  saber  de  cou¬ 
sas  do  plano  material.  Se  «há  companhei¬ 
ros  de  grande  elevação  que,  ao  voltarem 
à  esfera  mais  densa  em  apostolado  de  ser¬ 
viço  e  iluminação,  quasi  dispensam  o  nosso 
concurso»  (dos  Espíritos  prepostos  a  esses 

trabalhos) ;  e  se  «outros  irmãos  nossos, 
contudo,  procedentes  de  zonas  inferiores, 
necessitam  de  cooperação  muito  mais  com¬ 
plexa  que  a  exercida  no  caso  de  Segismun- 
do»  (que  era  espírito  ainda  atrasado) — isso 
só  se  pode  entender  no  sentido  de  assis¬ 
tência  moral  para  demonstração  de  que 

deve  o  espírito  necessitado  de  nova  incar¬ 
nação  de  prova  e  expiação,  submeter-se 
à  mesma ;  interferir,  porém,  no  processas 
divino  da  encarnação,  como  se  descreve 
em  «Missionários  da  Luz»,  é  informação 
cerebrina  que  deve  ser  totalmente  posta 
de  lado» 

«PREPARAÇÃO  DE  EXPERIÊN¬ 
CIAS».  —  Trata  êste  capítulo,  sequên¬ 
cia  do  precedente,  do  planejamento  de 
corpos  de  acordo  com  as  provas  que  te¬ 
rá  o  espírito  reencarnado  de  passar.  Em  vez 
dêsse  planejamento,  o  que  admitimos,  de 
acordo  com  o  espírito  da  Revelação  Espírita, 
é  que  ocorra,  no  caso,  uma  preparação  do 

arcabouço  humano  correspondentemeníe 
ao  estado  de  consciência  do  ser  a  reen- 
carnar-se,  como  manifestação  da  vontade 
de  Deus  que  infunde,  pelo  próprio  pen¬ 
samento  do  homem  racional,  em  que  do¬ 
mina  a  consciência,  ao  perispírito  do  de¬ 
linquente  a  expressão  orgânica  condizen¬ 
te  com  a  expiação  que  lhe  deve  amargu¬ 
rar  os  dias  na  carne,  à  qual  o  «mediador 
plástico»,  que  é  o  mesmo  perispírito,  im¬ 
prime  a  própria  forma,  sendo  que  nesta  é 

que  o  pensamento  do  Espírito  imprime  cs 
estigmas  dos  seus  vícios  e  transgressões.  Por 
isso  se  diz  que  «a  pena  está  implícita  no 
pecado».  Como  se  depreende  do  que  fica 

exposto,  a  lei  divina  opera  em  todos  os 
ca^os  :  é  sempre  «a  vontade  de  Deus  que 
reside  no  interior  da  vida  e  daí  aflora  nos 
fatos» . 


«PROTEÇÃO»  —  «FRACASSO».  — 

Nestes  capítulos  o  que  se  observa  é  que 
André  Luiz  aprecia  os  fatos  de  um  plano 
idêntico  ao  da  «crosta»,  do  ponto  de  vis¬ 
ta  das  entidades  que  o  habitam.  Em  tais 
condições,  o  seu  testemunho  é  útil,  mas 
não  importa  em  firmar  princípios  doutri¬ 
nários. 

«INCORPORAÇÃO».  —  Trata-se, 
evidentemente,  neste  capítulo,  de  um 
caso  de  mediunismo,  em  que  opera 
um  espírito  ainda  não  adestrado  no  pro- 
cesso  de  incorporação,  por  intermédio 
de  instrumento  mediúnico  perturbado 
pelo  ambiente  doméstico.  Os  pormeno¬ 
res,  especialmente  os  finais,  nesta  ses¬ 
são,  indicam  não  tratar-se  de  crentes, 
mas  de  pretenciosos  e  orgulhosos,  aos 
quais  algum  crente  bem  intencionado  quis 
proporcionar  benefícios  com  a  comuni¬ 
cação  de  um  parente.  O  caso  é  vulgar  e 
foi  um,  talvez  entre  muitos,  a  que  André 
Luiz  pôde  assistir.  Não  serve  de  paradig¬ 
ma  à  atividade  mediúnica  em  trabalho 
espírita.  Neste,  a  recetividade  é  grande  e 
o  médium  pode  incorporar  sucessivamen¬ 
te  vários  espíritos.  No  caso  em  aprêço 
trata-se  de  um  espírito  tão  perturbado, 
que  necessitava  de  assistência  médica  no 
astral ! . . .  (V.  página  276). 

*  «DOUTRINAÇÃO».  —  Êste  capí¬ 
tulo,  bastante  realista,  recorda- nos  o  que, 
ao  longo  dos  anos,  vimos  observando  em 
nossas  sessões  do  «Caridade  de  Jesus»  e  de 
outros  centros  espíritas.  André  Luiz,  em 
suas  observações,  dá-nos  ótimos  subsídios 
relativos  à  técnica  mediúnica.  Como  é 
belo  o  trabalho  espírita  !  Quanta  eleva¬ 
ção  encerra  a  cooperação  entre  os  dois 

planos !  Nesse  capítulo  há  trechos  muito 
elucidativos,  como  êstes :  «Os  desvios  das 
almas  que  receberam  tarefas  de  natureza 
religiosa  são  sempre  mais  graves.  Existem 
padres  que,  contrariamente  a  todas  as  es¬ 
peranças  do  nosso  plano,  se  entregam  com¬ 
pletamente  ao  sentido  literal  dos  ensina¬ 
mentos  da  fé.  Recebem  os  títulos  sacer¬ 
dotais,  como  os  médicos  sem  amor  ao 

trabalho  de  curar,  ou  como  os  advoga¬ 
dos  sem  qualquer  espécie  de  devotamento 
ao  direito.  Estimam  os  interêsses  imedia¬ 
tos,  requisitam  as  honrarias  humanas,  e, 
terminada  a  existência  transitória,  se  en¬ 
contram  em  doloroso  fracasso  da  cons¬ 
ciência.  Habituados  porém,  ao  incenso 
dos  altares  e  à  submissão  das  almas  incar- 
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nadas,  não  reconhecem,  na  maioria  das 
vezes,  a  própria  falência  e  preferem  o  en- 
castelamento  na  revolta  lamentável,  que  , 
os  converte  em  gênios  das  sombras.  Nes¬ 
te  particular  —  acentuou  o  instrutor,  mo¬ 
dificando  a  inflexão  de  voz  —  devemos 
reconhecer  que  semelhante  condição,  nes¬ 
te  lado  da  vida,  é  a  de  todos  os  homens 
e  mulheres  de  inteligência  notável,  com 
primores  de  cultura  terrestre,  mas  desvia¬ 
dos  do  verdadeiro  caminho  da  elevação 
moral.  Comumente,  as  pessoas  mais 
sensíveis  e  cultas  criam  o  mundo  que 
lhes  é  peculiar  e  esperam  fprtar-se  à 
lei  de  testemunho  próprio,  no  cam¬ 
po  das  virtudes  edificantes.  Acostuma¬ 
das  à  fácil  aquisição  de  vantagens  con¬ 
vencionais  na  Crosta,  pretendem  resolver, 
depois  da  perda  do  corpo  físico,  os  pro¬ 
blemas  espirituais  pelo  mesmo  processo, 
e,  encontrando  tão  sómente  a  Lei,  que 
manda  conceder  a  cada  um  segundo  as 
suas  obras,  não  raro  agravam  a  situação, 
internando-se  no  escuro  país  do  desespê- 
ro,  onde  se  reunem  as  inúmeras  compa¬ 
nhias  da  mesma  espécie».  (Pág.  281). 

Altamente  instrutiva  é  a  informa¬ 
ção  de  páginas  292:  «A  certa  altura  da 
doutrinação,  percebi  que  Alexandre  cha¬ 
mava  a  si  um  dos  diversos  cooperadores 
que  manipulavam  os  fluídos  e  forças  re¬ 
colhidos  na  sala  e  recomendou-lhes  que 
ajudasse  a  genitora  de  Marinho  a  tornar- 
se  visível  para  êle.  Notei  que  a  senhora 
desincarnada,  com  os  préstimos  de  outros 
amigos,  atendeu  imediatamente,  ao  passo 
que  Alexandre,  abandonando  por  momen¬ 
tos  o  seu  posto  junto  ao  doutrinador, 
aplicou  passes  magnéticos  na  região  visual 
do  comunicante,  compreendendo,  então 
que  alí  se  encontravam  em  jogo  interes¬ 
santes  princípios  de  cooperação.  A  geni- 


Diz  o  Evangelho  do  Cristia¬ 
nismo  que:  «a  salvação  reside  na  ' 
remissão  dos  pecados». 

Esta  justiça  divina  confere  a 
cada  um  de  nós,  em  verdade,  mé¬ 
rito  próprio. 

Aquele  ensinamento  não  nos 
deixa  a  menor  dúvida  de  que  a 
nossa  liberalização  reside  na  re- 


tora  amorosa  resignava-se  ao  envolvimen¬ 
to  em,  vibrações  mais  grosseiras,  por  al¬ 
guns  minutos,  enquanto  o  filho  elevaria 
a  percepção  visual  até  o  mais  alto  nível 
ao  seu  alcance,  para  que  pudesse  efetuar 
um  reencontro  temporário  de  benéficas 
consequências  para  êle». 

O  capítulo  —  «OBSESSÃO»  é  bem 
elucidativo  dos  problemas  concernentes  a 
essa  modalidade,  que  se  pode  dizer  pato¬ 
lógica,  dos  fenômenos  espíritas. 

Todo  o  livro  é,  assim,  um  repositó¬ 
rio  de  ensinamentos  e  informes  dignos  de 
aprêço,  de  envolta  com  insinuações,  cer¬ 
tamente  bem  intencionadas,  sobre  ques¬ 
tões  científicas,  ás  quais,  não  obstante, 
devem  ser  examinadas  livremente  pela  crí¬ 
tica  honesta,  à  luz  dos  princípios  da  Dou¬ 
trina,  para  que  não  estejamos  alimentan¬ 
do  idéias  e  conceitos  que  podem  ficar 
muito  bem  com  a  mentalidade  das  pes¬ 
soas  incarnadas  ou  dèsincarnadas  que  os 
emitem,  os  quais,  porém,  não  se  compa¬ 
decem  com  os  princípios  da  Filosofia  Es¬ 
pírita. 

A-pesar-de  quase  um  século  trans¬ 
corrido  sobre  as  obras  do  Codificador, 
ainda  bem  pouca  cousa  há  a  acrescentar, 
em  matéria  de  conhecimento  positivo  do 
mundo  espiritual,  ao  que  nos  foi  revela¬ 
do  pelos  Espíritos  Superiores,  a  quem  Je¬ 
sus  incumbiu  da  restauração  dos  bons 
princípios  do  Evangelho. 

Examinemos  tudo,  recomendava  São 
Paulo,  mas  só  aceitemos  o  que  seja  admi¬ 
tido  pela  nossa  razão.  Eis  a  boa  regra, 
em  matéria  de  novas  revelações  sobre  o 
rqundo  espiritual. 

ARNALDO  S.  THIAGO. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  maio  de  1954 


MANUEL  CAVACO 


missão  das  nossas  responsabilida¬ 
des,  antigas  e  recentes,  pelo  nos¬ 
so  próprio  esforço  ;  e  quando  atin¬ 
girmos  esse  grau  superior  da  evo¬ 
lução,  posto  que  não  tenhamos  al¬ 
cançado  a  perfeição  absoluta,  se¬ 
remos  suficieutemente  perfeitos  pa¬ 
ra  agir  em  qualquer  sentido  sem 
quebrar  nem  perturbar  sequer,  a 
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harmonia  divina  tão  variada  e  di¬ 
versamente  manifesta  na  criação 
cósmica  da  qual,  momento  a  mo¬ 
mento,  cada  um  de  nós  é  um  as¬ 
pecto  novo. 

A  remissão  das  nossas  respon¬ 
sabilidades  consegue-se  por  um  pro¬ 
cedimento  correto,  impoluto,  digno 
e  aquelas  «obras  valorosas  que  nos 
vão  libertando  da  lei  da  morte», 

E’  difícil  distinguir  as  obras 
verdadeiramente  valorosas  que  nos 
redimem  ;  todavia,  o  aproveitamen¬ 
to  colhido  da  experiência  feita  a- 
través  da  pluralidade  das  existên- 


cias  sucessivas,  será  guia  segura 
duma  boa  orientação ;  e  a  firmeza 
de  um  carácter  digno  será  índice 
do  aproveitamento  obtido. 

Certo  :  o  primeiro  passo  de 
um  procedimento  construtivo  é  : 
não  fazer  aos  outros  aquilo  que 
não  queremos  para  nós  ;  porque  : 
por  força  da  lei  de  causalidade, 
«assim  como  fizermos,  assim  acha¬ 
remos  ;  depois  :  fazer  aos  outros 
aquilo  que  quereriamos  para  nós,  é 
o  segundo  passo  ;  depois :  o  méri¬ 
to  trará  a  redenção. 

Porto ,  9/5/54. 


^  Milagre  ?  Não.  terapêutica  espirítica 

LEOPOLDO  zMACHADO 


Não  só  do  coração,  mas  também 
dos  rins.  Cálculos  renais  têm  nos  atra¬ 
palhado,  dolorosamente,  nesses  últimos 
dias.  «São  pedras  nos  rins.  Você  tem  de 
submeter-se  a  uma  operação  cirúrgica 
para  extraí-las.  Enquanto  não  fôr  ope¬ 
rado,  sofrerá  dolorosamente»,  disse  nos¬ 
so  médico.  Combinada,  mais  ou  menos, 
a  operação,  fomos,  primeiro,  passar  dias 
na  Casa  do  Luciá,  ambiente  cristão  e 
amigo,  onde  nos  sentimos  tão  bem  co¬ 
mo  em  casa  ;  onde,  numa  semana,  ad¬ 
quirimos  energias  e  repousamos  como 
numa  estação  de  águas,  completa,  a  des¬ 
peito  do  trabalho  que  demos  a  seu  tele¬ 
fone,  das  visitas  amigas  que  aí  recebe¬ 
mos.  Na  segunda  noite  que  aí  passamos, 
novos  insultos  renais.  E  fortes,  e  dolo¬ 
rosos,  e  horríveis !  Tomamos  a  primeira 
atroverá.  E,  a  prezada  irmã  que  no-la 
aplicou,  fê-lo  a  gracejar:  «Eu  sei  o  que 
é  isto.  Não  é  para  morrer,  é  para  so¬ 
frer,  sómente  !»  Certíssimo,  que  ninguém 
precisa  tanto  de  sofrer  do  que  nós.  tais 
e  tantos  são  os  nossos  pecados  a  repa¬ 
rar  !  Mas,  é  tão  desagradável  o  sofri¬ 
mento  ! 

Um  confrade  e  amigo,  Paiva  Melo, 
visita-nos  à  noitinha.  E  aí  fica,  com  o 
Paulo,  genro  da  diretora  da  Casa  de  Lu~ 
ciá,  como  nossos  enfermeiros,  até  depois 


da  meia  noite.  E’  que  as  dores  do  pade¬ 
cente  os  cruciava,  também  !  Na  angústia 
dolorosa,  apelamos  para  o  Alto,  pedindo 
a  interferência  de  Bezerra  de  Menezes, 
de  Henrique  Garibaldi,  de  mãezinha  Lu¬ 
ciá  e  Marilia,  de  Dias  da  Cruz.  As  do¬ 
res  espaçaram  mais.  Mas,  voltavam  com 
maior  intensidade.  Então,  um  espírito  en- 
corporara  o  Paiva  Melo,  que  nos  diz  u- 
ma  coisa  assim :  «Meu  amigo,  é  uma 
necessidade  a  Dor.  O  sofrimento  é  o 
cadinho  de  depuração  de  nossos  erros  e 
faltas  do  passado  e  do  presente.  Seus 
amigos  aqui  estão,  sofrendo  consigo  e  o 
auxiliando  a  sofrer.  Cairbar  Schutel».  Uma 
grande  lição,  e  serissima,  para  nós  :  lem¬ 
bramo-nos  de  tantos  irmãos  da  Espiri¬ 
tualidade,  no  transe  por  que  passava¬ 
mos,  menos  daquêle  que,  para  nós,  fôra 
o  maior  espírita  brasileiro  até  o  presen¬ 
te  ;  daquêle  cuja  vida  traçaramos  no  U- 
MA  GRANDE  VIDA;  daquêle  que, 
sem  ser  diplomado,  fôra,  entretanto,  na 
sua  Matão  querida,  o  médico  da  pobre¬ 
za  !  Obrigado,  meu  grande  amigo,  e  per¬ 
dão  !  A  dor  volta  a  retalhar-nos  profun¬ 
damente.  Era  fogo,  eram  punhais  reta¬ 
lhando,  era  desespero  dentro  de  nós  ! 
Embora  firme  em  nossa  fé,  somos,  en¬ 
tretanto,  humano.  Como  homem  e  peca¬ 
dor,  voltamo-nos  para  Deus :  «Senhor, 


136  - 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


eu  sou  pecador,  mas  sou  teu  filho  !  Eu 
sou  errado  e  violento,  mas  sou  teu  fi¬ 
lho  !  Sou  faltoso  e  mau,  mas  sou  teu 
filho  !  Piedade  para  teu  filho,  Senhor  ! 
Não  te  peço  que  afastes  de  mim  êste 
cálice.  Peço-te  forças,  coragem  e  resis¬ 
tência  para  sorvê-lo,  como  filho  teu,  até 
o  fim  !»  Nêsse  passo,  perdemos  os  sen¬ 
tidos.  Dizem  nossos  amigos,  que  vela¬ 
vam  por  nós,  nossos  braços  tombaram, 
desgovernados,  e  adormecemos,  como 
que  narcotizado.  Alta  madrugada,  volta- 
nos  a  dôr,  fortíssima,  violentíssima,  ir¬ 
resistível  !  O  Paulo  aplicou-nos  uma  te- 
batropim.  Dormimos,  felizmente,  o  resto 
da  noite,  aliviadíssimo.  Mas,  passamos 
o  dia  moído,  abatido,  combalido.  Mas, 
sem  dor.  Veio  a  micção,  forte,  copiosa, 
quase  a  jato.  Nem  tivemos  tempo  de 
prepararmos  para  ela.  E  expelimos,  sem 
sentir  e  sem  nenhuma  dor,  uma  pedra 
enorme,  tamanho  da  falangeta  do  nosso 
polegar,  similhante  a  um  grão  de  fava. 
E  não  sentimos  nada  mais  até  hoje  ! 
Milagre  ?  Não.  Terapêutica  dos  Espíri¬ 
tos.  A  pedra,  que  guardamos  como  relí¬ 
quia  e  a  ausência  das  dores,  eis,  para 
nós,  os  argumentos  mais  convincentes 
da  graça  que,  por  misericórdia  e  de 
acréscimo,  recebemos !  Assim  que  a  di¬ 
retora  da  Casa  de  Luciá — aliás,  excelen¬ 
te  médium ,  a  despeito  de  seu  retraimen¬ 
to,  e,  talvez,  por  isso  mesmo— assim  que 
chegou  ao  nosso  aposento,  ouviram-se 
três  pancadinhas  características.  «São  os 
Espíritos.  Querem  dizer  qualquer  coisa». 
Efetivamente,  queriam  explicar  o  fenô¬ 
meno.  Então,  pusemo-nos  em  condições 
de  recebê-los.  Primeiro,  Luciá.  Depois, 
Yacum,  médico  egipcio.  As  dores,  e  ex- 
pelição  da  pedra,  tudo,  consequência  da 


intervenção  dêles.  A  pedra,  em  forma 
global,  obstruía  a  próstata.  Deslocá-la 
dali,  e  dar-lhe  a  forma  da  fava,  foi  o 
trabalho  dêles,  que  não  podia  ser  feito 
sem  as  dôres  que  nós  sentimos.  Seria, 
assim,  com  muito  açúcar  para  nós  !  Mas, 
sua  expelição,  fôra  absolutamente  sem 
dor  nenhuma.  Havia,  ainda,  outras,  pe¬ 
dras.  Iam  trabalhar  para  que  as  expelis- 
simos  diluídas,  na  urina.  Temos  visto, 
com  efeito,  depósitos  de  areia  na  urina... 
Do  médium  Peixotinho,  recebeu  o  cunha¬ 
do,  de  Campos,  no  dia  seguinte,  um  te¬ 
legrama  :  «Comunicação  Marilia  Leopol¬ 
do  beneficiado  Scheila  e  Petitinga,  hòje». 

Conservamos  a  pedra  como  relí¬ 
quia,  aliás,  preciosíssima. 

Do  médico  Tomaz  Novelino,  dire¬ 
tor  do  Instituto  Pestalozzi,  de  Franca, 
ouvíramos,  na  visita  que  nos  fez  na  Ca¬ 
sa  de  Luciá :  «pedra  tão  grande  assim, 
nunca  vimos  em  nossa  clínica».  Do  dr. 
Humberto  Baroni,  nosso  médico,  em  No- 
va-Iguassú,  ouvíramos,  no  Lar  de  Jesus: 
«Já  vimos  pedras  assim,  mas  extraídos  a 
ferro-  Sem  dores,  e  naturalmente  como 
o  senhor  a  expeliu,  nunca  vimos». 

Concluímos,  então,  conosco  mesmo : 

—  Não  será  essa,  a  cirurgia  do  fu¬ 
turo,  se  no  futuro,  lá  para  o  Terceiro 
Milênio,  houver  alguém  com  pedras  nos 
rins  ?  Ora,  se  os  Espíritos,  com  o  poder 
dos  fluídos,  se  materializam,  removem 
objetos,  curam  e  fazem  operações  em 
particular,  porque,  num  mundo  melhor, 
e  numa  época  mais  espiritualizada,  não 
podem  curar  e  operar  a  todos  assim,  se 
houver,  nessa  época,  doentes  ? 

No  Terceiro  Milênio  seremos  cura¬ 
dos  assim  e  até  alimentados  com  fluidos, 
com  substâncias  fluídicas  .  .  . 


íM  Livros  e  Autores  ]U,  MACHADO 


Sobro  o  Caravana  da  Fraternidade 

Estamos  satisfeitos  com  a  acei- 
tação  que  vai  tendo .  entre  os  espíri- 
tas,  o  CARAVANA  DA  FRATER¬ 
NIDADE.  Fizemos,  efetivamente ,  um 
livro  para  espíritas.  Principalmente,  pa¬ 
ra  espíritas  que  gostariam  de  viajar 
por  êsses  Brasis  em  fóra,  conhecendo 
as  terras  e  as  gentes  de  sua  pátria , 
estudando  o  desenvolvimento  da  Dou 


trina  por  aí  em  fóra,  em  suma,  fazen¬ 
do  espiritismo. 

Estamos  recebendo,  de  todo  o 
Brasil,  impressões  de  sua  leitura,  al¬ 
gumas  publicadas  em  determinados  pe¬ 
riódicos,  outras  em  cartas  e  em  lin¬ 
guados  para  serem  publicadas.  Ora, 
tratando-se  do  relato  de  um  movimen¬ 
to  de  que  disse  Lins  de  Vasconcelos  : 
« quando  se  tiver  de  escrever  a  Histó¬ 
ria  do  Espirilis  no  no  Brasil,  a  já  cé- 
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lebre  «Caravana  da  Fraternidade»,  que 
acaba  de  visitar  onze  Estados  do  Nor¬ 
te  do  País,  ocupará  um  capítulo  de 
grande  relevo  . . .» 

Essas  impressões  nos  levam  ao 
desejo  de  reunir,  de  futuro ,  numa  es¬ 
pécie  de  opúsculo .  quanto  se  disse, 
.  pró  e  contra,  o  livro,  quer  em  artigos, 
quer  em  cartas,  para  maior  difusão 
da  Doutrina  e  do  livro . 

Cedemos  aqui,  nosso  lugar,  a 
dois  trabalhos  ainda  inéditos  sôbre  o 
«Caravana  da  Fraternidade»,  um  do 
Abílio  Silva  Lima,  espírita  baiano .  que 
presidiu,  por  muitos  anos,  a  «União 
Espírita  Baiana»  e  hoje  pertence  a  sua 
assembléia  geral  e  o  outro  de  Martins 
Peralva,  publicista  sergipano,  residin¬ 
do,  atualmente,  em  Belo  Horizonte . 

CARAVANA  DA  FRATERNIDADE 
—  Abilio  Silva  Lima. 

«Caravana  da  Fraternidade».  Li-o 
afinal.  Muito  bom  livro,  que  nos  deixa 
ao  par  de  tudo  o  que  ocorreu,  de  nossa 
terra  até  o  Amazonas,  naquêle  caminhar 
da  caravana,  e  por  onde  vimos  como  so¬ 
mos  encarados,  como  é  recebida  a  nos¬ 
sa  Doutrina,  quem  são  os  nossos  ami¬ 
gos  e  companheiros  de  ideal  e  quais  os 
adversários,  os  que  se  descobriram,  al¬ 
guns  dos  quais  só  tiveram  coragem  de 
ladrar  depois  que  a  caravana  se  distan¬ 
ciara.  Vimos  tudo  isso.  Meditei  bem  sô¬ 
bre  aquela  mensagem  de  Emmanuel  — 
págs.  166/7,  como  sempre  penso  e  medi¬ 
to,  como  sempre  aprecio  e  admiro  a  res¬ 
peito  de  tudo  o  que  nos  vem  dêsse  ele¬ 
vado  Espírito,  relendo  as  belas  palavras 
que  você  grifou  para  chamar  a  atenção 
de  todos.  E  as  de  sua  —  observação.  — 
Naturalmente,  esbocei  um  sorriso  em  fa¬ 
ce  das  franquezas  de  sua  confissão,  pois 
não  sabia  que  você  e  o  Oli,  haviam  si¬ 
do  nomeados  papa  e  cardeal  do  Espiri¬ 
tismo  ;  mas  que  são,  simplesmente,  dois 
grandes  trabalhadores  dêsse  imenso  cam¬ 
po  onde  escasseiam  os  verdadeiros  obrei¬ 
ros.  Aliás,  todos  vocês,  inclusive  ela,  ali 
também  «riram  a  valer».  As  investidas, 
já  não  digo  dos  inimigos  da  verdade, 
mas  dos  incompreendidos  e  ignorantes, 
que  vão  lendo  por  uma  cartilha  só,  a 
do  seu  credo,  por  não  terem  forças  pa¬ 
ra  seguir  antes  os  conselhos  de  Paulo, 
que  os  dos  fanatisados,  ou  melhor,  sa¬ 


bidos  mentores,  só  serviram  para  surgi¬ 
rem,  de  sua  oratória,  bons  e  necessários 
esclarecimentos  para  todos  e  para  que  a 
nossa  língua,  já  muito  rica  em  palavras, 
fôsse  acrescida  de  mais  alguns  adjeti¬ 
vos,  substantivos  e  advérbios  : — nicanor- 
barretismo,  nicanorbarretamente,  etc., 
embora  que,  por  sua  extensão,  lembrem 
os  vocábulos  holandezes.  Bela  e  cheia 
de  verdades  a  sua  — Canção  do  Carava- 
neiro,  porque,  enquanto  certos  espíritas 
—  e  são  numerosissimos  êstes,  forem  se 
afastando  uns  dos  outros,  por  questiún¬ 
culas,  por  coisa  sem  qualquer  importân¬ 
cia,  por  animosidades  e  prevenções,  nas¬ 
cida  unicamente  do  espírito  de  vaidade, 
disso  que  leva  muitos  a  pregarem  e  a 
escreverem  por  toda  parte,  menos  pelo 
amor  verdadeiro  da  Causa  do  que  pelo 
desejo  de  se  mostrarem,  de  fazerem  pro¬ 
paganda  de  suas  próprias  pessoas  —  en¬ 
quanto  isso  permanecer  assim,  longe, 
muito  longe,  estaremos  de  fazer  a  união 
da  famíLa  espírita  brasileira,  quanto  mais 
a  «união  do  mundo  inteiro».  ALGUNS 
EQUÍVOCOS  E  FALHAS  NA  REVI¬ 
SÃO.  A  nossa  primeira  reunião  pública,  a- 
quí  na  Bahia,  não  foi  no  salão  da  Associa¬ 
ção  Comercial  e  sim  no  salão  da  Associa - 
cão  dos  Empregados  do  Comércio  da 
Bahia,  (pág.  24).  Na  pág.  261,  diz  vo¬ 
cê  :  «E  verão  que  118  respostas...»,  mas 
são  1.018  as  respostas  contidas  no  Li¬ 
vro  dos  Espíritos.  Vi  outras  pequeninas 
coisas,  de  que,  não  as  havendo  assina¬ 
lado,  delas  não  me  lembro  agora,  mas 
que  você  na  próxima  segunda  edição  do 
livro,  corrigirá. 

De  livros  tais  —  é  o  que  tenho  a 
dizer-lhe  — temos  nós  muita  necessidade. 
Depois  de  lê-lo,  compreendi  perfeitamen¬ 
te,  a  causa  da  enfermidade  grave,  que 
quasi  nos  ia  privando  de  o  termos,  por 
mais  algum  tempo,  ao  nosso  lado,  como 
uma  das  vozes  mais  autorizadas  do  Es¬ 
piritismo  no  Brasil,  como  o  seu  mais  di¬ 
nâmico  trabalhador,  enfermidade  cujo 
primeiro  aviso  teve  lugar  naquêle  mo¬ 
mento  em  que  você  (não  me  recordo,  a- 
gora,  da  pág.)  sentiu-se  conturbado,  per¬ 
dendo  a  vista  por  quasi  meia  hora. 

Chefiar  uma  caravana  daquela  or¬ 
dem,  com  a  responsabilidade  de  enfren¬ 
tar  a  incompreensão  de  muitos  espíritas 
que,  feridos  na  sua  vaidade  e  nos  seus 
propósitos,  não  vêem  que  a  nossa  gran¬ 
de  Causa  deve  estar  acima  de  tudo,  em¬ 
bora  de  tal  caravana,  sem  desmerecer 
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nos  outros,  fizessem  parte  Jordão  e  Spi- 
nelli  e  a  figura  inconfundível  daquele 
que  fez  quanto  esteve  em  suas  forças  e 
nas  suas  possibilidades  para  implantar  a 
compreensão  e  o  espírito  de  união  e  fra¬ 
ternidade  dentro  do  Espiritismo  neste 
nosso  Brasil,  o  nosso  querido  valoroso 
e  saudoso  Lins  de  Vasconcelos,  —  chefiar 
uma  caravana  dessa  ordem,  tendo  de 
enfrentar  e  responder  aos  retrógados  e 
adversários  que  é  natural  surgirem  por 
toda  a  parte,  não  é  tarefa  para  quem 
apenas  tem  o  desejo  de  fazê-lo,  mas  pa¬ 
ra  quem  está  nas  condições  de  realizá- 
lo,  por  sua  mentalidade,  por  seus  conhe¬ 
cimentos,  por  suas  grandes  reservas  de 
boa  vontade,  de  ânimo,  de  energias,  ar¬ 
mazenadas  para  fins  dessa  natureza,  sem 
esquecer  do  auxilio  das  forças  que  o  Al¬ 
to  nunca  negou  aos  trabalhadores  sin¬ 
ceros.  Parabéns,  Leopoldo,  por  mais  es¬ 
se  livro  publicado  e  não  posso  deixar  de 
exteriorizar  os  pensamentos  a  Deus  e  a 
todas  as  forças  do  Bem  para  que  sua 
vida,  nêste  mundo,  continue  por  muitos 
anos  ainda,  pelo  progresso  da  Causa, 
que  é  o  progresso  moral  e  espiritual, 
não  só  do  nosso  Brasil,  mas  do  mundo. 
* 

CARAVANA  DA  FRATERNIDADE 
—  Martins  Peralva, 

Êsse,  o  título  de  um  novo  livro  do 
prof.  Leopoldo  Machado,  constituindo  a 
descrição,  pormenorizada,  da  excursão 
de  companheiros  nossos,  em  nome  da 
Federação  Espírita  Brasileira,  para  levar 
ao  norte  do  Brasil  a  confraternizadora 
mensagem  da  Casa  Mater  do  Espiritis¬ 
mo  em  nossa  pátria. 

Se  a  caravana,  em  si  mesma,  foi 
Uma  necessidade,  no  sentido  da  aproxi¬ 
mação  e  do  entrelaçamento  dos  espíritas 
nortistas  com  os  sulinos,  identificando- 
os  com  o  movimento  unificatório  de  5 
de  outubro  de  1949,  o  livro  foi,  por  igual, 
outro  grande  imperativo. 

Supunha-se,  evidentemente,  que  40 
dias  de  excursão  representavam  glorio¬ 
sa  campanha  de  sacrifício  e  renunciação 
em  que  estiveram  empenhados,  por  amor 
à  Doutrina,  os  queridos  irmãos  Leopol¬ 
do,  Spinelli,  Jordão,  Ari  Casadio.  Burgos 
e  Lins  de  Vasconcelos,  entretanto,  CA¬ 
RAVANA  DA  FRATERNIDADE  va¬ 
lorizou-a  sobremodo,  mostrando  o  que 
representou  em  dedicação,  em  sacrifício, 


em  suores  e,  certamente,  em  ocultas  lágri¬ 
mas  — -  dessas  que  se  não  vêm,  mas  se  as 
sentem  —  o  trabalho  dos  caravaneiros. 

Quando,  um  dia,  for  escrita  a  his¬ 
tória  do  Espiritismo  no  Brasil,  o  livro 
que  a  infatigabilidade  de  Leopoldo  es¬ 
creveu  será,  sem  dúvida,  valioso  reposi¬ 
tório  de  apontamentos,  — preciosos  e  fieis 
apontamentos,  —  retratando  magnífica  jor¬ 
nada  de  boa  vontade  e  entendimento. 

Leopoldo  Machado,  consciente  ou 
inconscientemente,  colimou  vários  e  im¬ 
portantes  objetivos.  Entre  outros, 

—  históricos. 

—  sociais, 

—  confraternizativos, 

—  revelacionistas,  porque  revelan¬ 
do  a  extenção.  um  tanto  ou  quanto  des¬ 
conhecida,  do  trabalho  espiritista  no  se- 
tentrião  deste  imenso  e  maravilhoso  país 
que  se  chama  BRASIL, 

—  evangélico-doutrinários. 

/  Sim,  o  nosso  querido  Leopoldo  não 
deixou  de  pontilhar  o  seu  livro  de  ligei¬ 
ros  respingos  doutrinários  e  evangélicos, 
traduzindo,  currente  cálamo ,  lições  vivas 
de  sentimento  e  cultura  religiosa. 

Congratular-nos  com  o  autor,  pelo 
trabalho  realizado,  constitue  prazeiroso 
dever.  Estender  o  aplauso  à  Federação 
Espírita  Brasileira,  pela  escolha  de  tão 
abnegados  pegureiros,  representa,  igual¬ 
mente,  agradável  obrigação. 

Não  basta  a  uma  nação  enviar  um 
exército  à  linha  de  frente.  Necessário  se 
faz,  que  a  expedição  reuna  milicianos 
valorosos,  cheios  de  fé.  transbordantes 
de  idealismo,  a  fim  de  que  se  cubra  de 
glórias  a  bandeira  que  lhes  inspirou  a 
Cruzada. 

Para  nós,  nordestino,  teve  o  livro 
sabor  especial  e  particularíssimo,  uma 
vez  que,  pelo  milagre  da  imaginação,  pu¬ 
demos  rever  queridos  companheiros  e 
palmilhar  lugares  para  o  nosso  espírito 
de  tanta  intimidade. 

Estamos  certos  de  que,  indubitavel¬ 
mente,  todo  o  Norte  Se  inflamou,  de  en¬ 
tusiasmo  equilibrado,  com  a  presença  dos 
esclarecidos  companheiros  do  Sul,  conhe¬ 
ci  da,  como  é,  a  influência  sempre  bené¬ 
fica  que  resulta  do  intercâmbio  entre  cria¬ 
turas  de  boa  vontade. 

Escrever  em  tôrno  da  jornada  dos 
caravaneiros  é  exaltar  o  idealismo  e  a 
nobreza. 

E’  o  que  estamos  desejando,  neste 
singelo  registo,  em  forma  de  crônica. 
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Dg  Espiritismo  como  na  (T)gòicina 
íDilitão  Pacheco  foi  um  exemplo 

«fs/e  fenômeno  da  morte  é  uma  misericórdia  de  Deus». 


Não  era  possível  homenageá-lo  em 
vida.  Militão  Pacheco  não  gostava  de  ho¬ 
menagens.  Não  gostava  nem  mesmo  que 
o  seu  nome  fosse  citado  nas  palestras  dou¬ 
trinárias,  nas  crônicas  ou  no  noticiário  es¬ 
pírita.  Absolutamente  convicto  da  exis¬ 
tência  dos  valores  reais,  que  são  os  de  na¬ 
tureza  espiritual,  não  dava  a  menor  im¬ 
portância  aos  valores  convencionais,  que 
fascinam  e  enlouquecem  os  homens,  neste 
mundo  de  ilusões.  Mas  agora,  que  a  mor¬ 
te  fechou-lhe  os  olhos  e  os  ouvidos  do 
corpo,  devolvendo-lhe  a  liberdade  espiri¬ 
tual,  podemos  evocar  a  sua  figura  humil¬ 
de,  simples,  sábia,  e  sobretudo  bondosa, 
sem  lhe  ferir  a  modéstia  natural. 

Médico,  dotado  de  sólida  cultura  e 
larga  inteligência,  podia  Militão  Pacheco 
ter  feito  no  mundo  o  que  se  costuma  cha¬ 
mar  «uma  carreira  brilhante».  Exerceu 
funções  importantes  no  Serviço  Sanitário 
do  Estado,  tenda  prestado  relevante  con¬ 
tribuição  à  campanha  contra  a  febre  ama¬ 
rela,  ao  empregar  os  seus  conhecimentos 
de  sanitarista  em  várias  cidades,  como  São 
Simão,  Cosmópolis,  Mogi  Mirim  e  Am¬ 
paro.  Mas,  um  dia,  descobriu  a  medicina 
de  Hanemann,  compreendeu-lhe  pronta¬ 
mente  o  alcance,  e  dali  por  diante  divor¬ 
ciou  se  do  grosseiro  jogo  dos  infusórios, 
capsulas  e  comprimidos  para  dedicar-se 
aos  estudos  homeopáticos.  Costumava  di¬ 
zer  que  só  duas  coisas  no  mundo  das  co¬ 
gitações  humanas  tinham  valor  :  o  Espi¬ 
ritismo  e  a  Homeopatia. 

Durante  muito  tempo  nada  se  po¬ 
dia  fazer,  em  São  Paulo,  em  matéria  de 
Espiritismo,  sem  o  concurso  de  Militão 
Pacheco.  Ele  representava  uma  bandeira, 
sem  a  qual  nenhum  batalhão  se  sentiria 
encorajado  a  marchar.  O  Espiritismo  era 
então  grandemente  hostilizado,  muito  mais 
do  que  hoje.  E  Augusto  Militão  Pacheco 
lhe  oferecia  o  anteparo  do  seu  nome  de 
médico  inteligente  e  culto,  e  sobretudo, 
de  homem  íntegro.  Feliz  criatura,  que 
assim  podia  servir  à  causa  do  Mestre,  tão 
poderosamente,  apenas  com  o  nome  ! 

Um  amigo  que,  durante  cerca  de 
vinte  anos,  fora  seu  companheiro  de  tra¬ 


balhos,  contou-nos  que,  certo  dia,  tendo 
de  fazer  um  recibo  para  uso  interno,  dis¬ 
pensou  os  sêlos.  Militão  Pacheco  o  re¬ 
preendeu  imediatamente :  «Faça  novo  re¬ 
cibo,  e  ponha  os  sêlos.  Isso  é  um  roubo. 
E  nós,  espíritas,  não  podemos  sómente 
pregar,  temos  de  dar  o  exemplo».  Este 
pequeno  episódio  basta  para  mostrar  a 
têmpera  do  homem  que,  há  apenas  qua¬ 
tro  dias,  concluiu  a  sua  longa  tarefa,  de 
88  anos,  neste  mundo  sublunar.  Sua  seve¬ 
ridade  em  matéria  de  honestidade,  de  re¬ 
tidão,  de  direito,  tornou-se  proverbial  no 
meio  espírita. 

Em  todas  as  religiões,  e  até  mesmo 
fora  das  religiões,  encontramos,  graças  a 
Deus,  caracteres  assim,  que  constituem  «o 
sal  do  mundo»  da  linguagem  evangélica. 
Não  nos  referimos  ao  caso  de  Militão  Pa¬ 
checo  para  exaltar  o  Espiritismo,  mas  tão 
sómente  para  fazer  justiça  à  sua  memória 
a  apresentar  o  seu  exemplo  aos  confrades. 
A  maneira  de  Cairbar  Schutel,  Bezerra 
de  Menezes,  Antonio  Gonçalves  da  Silva 
Batuira,  Clélia  Rocha,  e  tantos  outros, 
Militão  Pacheco  é  um  exemplo,  que  de¬ 
ve  ser  levantado  aos  olhos  dos  que  se  es¬ 
quecem  continuamente  dos  deveres  es¬ 
píritas. 

Luiz  Monteiro  de  Barros,  médico  ho- 
meopata  e  espírita,  que  foi  assistente  de 
Militão  Pacheco  e  seu  discípulo  em  Me¬ 
dicina  e  Espiritismo,  conta-nos  episódios 
comoventes  da  vida  e  da  morte  do  seu 
mestre.  Profundamente  caridoso,  mas  des¬ 
sa  caridade  natural  que  nasce  do  coração 
e  não  vive  de  intenções,  Militão  distribuía 
sistematicamente  uma  parte  dos  seus 
recursos  a  pessoas  e  famílias  pobres.  E 
apesar  de  ter  sido  um  dos  médicos  de  clí¬ 
nica  mais  numerosa  de  São  Paulo,  mor¬ 
reu  pobre,  ele  também.  Quando  curou 
Dino  Bueno,  vice-governador  do  Estado, 
numa  época  em  que  os  médicos  de  fama 
já  cobravam  fortunas  pelas  consultas,  fez 
questão  de  receber  os  seus  numerários  na 
base  de  vinte  mil  réis  por  consulta.  E  o 
doente  lhe  fora  parar  às  mãos  depois  de 
desenganado  ! 

Monteiro  de  Barros  prestou  assis- 
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tência  ao  seu  mestre,  como  medico,  ami¬ 
go  e  filho  espiritual,  até  aos  últimos  ins¬ 
tantes.  E  nos  conta,  comovido,  que  Mili- 
tão  Pacheco  sabia  estar  chegando  ao  ter¬ 
mo  da  existência  terrestre,  o  que  muito 
o  alegrava.  No  derradeiro  momento,  cha¬ 
mou-o  e  lhe  disse:  «Que  Deus  pague,  a 
vocês,  tudo  o  que  fizeram  por  mim.  E 
que  vocês  recebam,  com  a  mesma  sereni¬ 
dade  com  que  eu  estou  recebendo,  este 
fenômeno  da  morte,  que  é  uma  miseri¬ 
córdia  de  Deus.  Estou  me  desencarnando 
conscientemente». 

E  foi  assim,  conscientemente,  que 
Augusto  Militão  Pacheco  abandonou  na 
terra  o  seu  velho  corpo  material,  após 


88  anos  de  uso,  para  voltar  ao  mundo 
espiritual.  Pouco  depois,  seus  amigos  sen¬ 
tiam  a  sua  presença,  e  os  videntes  veri¬ 
ficavam  a  sua  visita,  em  reuniões  da  Fe¬ 
deração  Espírita,  de  que  êle  fora  funda¬ 
dor  e  conselheiro.  Esse  homem  exemplar 
era  casado  com  dona  Alice  Mendes  Pa¬ 
checo  e  deixou  numerosos  filhos,  netos  e 
bisnetos.  Mas  sua  familia  maior,  mais  nu¬ 
merosa,  e  que,  como  a  outra,  também  ja¬ 
mais  o  esquecerá,  é  a  família  espírita  de 
São  Paulo  e  do  Brasil. 

IRMÃO  SAULO. 

Do  «Diário  de  São  Paulo»,  de  n-j-54. 


Rosacrucismo 


I  Francisco  Kiõrs 
¥  Werneck 
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ergunta  me  um  jovem  espírita 
que  é  Rosacrucismo  ou  Dou¬ 
trina  Rosacruz  e  que  relações 
tem  com  o  Espiritismo.  Vou 
satisfazer  a  sua  curiosidade, 
com  a  permissão  dos  meus 
benévolos  leitores.  Já  há  mais 
tempo  pensei  fazê-lo,  mas  a  doença  e  mor¬ 
te  de  uma  irmã  e  de  minha  progenitora, 
ocorridas  há  poucos  mêses,  não  permiti¬ 
ram  que  fosse  breve  como  desejava.  Tam¬ 
bém  a  minha  qualidade  de  historiador  e 
genealogista,  já  que  sou  sócio  conselhei¬ 
ro,  me  levou  a  trabalhar  em  outros  se¬ 
tores.  E’  que,  ao  contrário  do  que  muita 
gente  pensa,  sou  brasileiríssimo.  Apenas 
meu  avô  materno  é  que  era  estrangeiro, 
natural  de  Lübeck,  antiga  cidade  livre, 
de  raça  e  língua  alemãs.  Todos  os  meus 
ramos  de  família  são  seculares  no  Brasil, 
a  começar  da  família  Werneck,  de  origem 
teuto  lusa,  já  caminhando  para  o  seu  3.0 
século  de  Brasil,  todos  fluminenses  e  mi¬ 
neiros,  com  um  tronco  paulista  «quatro- 
centão». 

Mas  passemos  ao  assunto  ,  dêste  tra¬ 
balho.  Sabemos  que  o  fundador  do  Rosa¬ 
crucismo  foi  o  alemão  Christian  von  Ger- 
melhausen,  depois  conhecido  pelo  nome 
de  Christian  Rosenkreutz,  nascido,  segun¬ 
do  uns,  em  fins  do  século  XIV. 

Já  em  meados  do  século  XIII,  vi¬ 
nha  a  Alemanha  sendo  assolada  pelo  fa¬ 
nático  dominicano  Conrado  de  Marburg, 
escolhido,  para  êsse  fim,  pelo  papa  Gre- 


gório  IX.  O  dominicano  Tors  continua¬ 
va-lhe  a  obra.  Ele  se  fazia  acompanhar 
de  um  leigo  zarolho  de  nome  João,  que 
pretendia  que  a  sua  única  vista  recebera 
a  faculdade  divina  de  distinguir,  ao  pri¬ 
meiro  olhar,  um  herético  de  um  bom 
cristão.  Quasi  todos  aquêles  que  caiam 
sob  o  raio  visual  daquêie  olho  terrível 
eram  marcados  com  o  sinál  da  heresia. 

Através  de  rochas  e  pinheiros,  êle 
descobriu  que  o  castelo  de  Germelhausen 
abrigava  um  ninho  de  heréticos  e  o  land- 
grave  Conrado  da  Turíngia,  que  tinha 
arrazado  a  pequena  cidade  de  Willnsdorf, 
resolveu  a  sua  destruição.  O  castelo  foi 
sitiado,  por  diversas  vezes,  em  vários  anos 
de  intervalo.  Caiu  finalmente  em  poder 
dos  sitiantes  e  a  família  dos  Germelhau- 
sens,  que  se  entregara  à  doutrina  mística 
dos  Albigenses,  que  praticava  mortifica¬ 
ções,  que  cria  na  reincarnação  e  no  con- 
solamentum  que  salva  das  reincarnações, 
foi  exterminada.  O  filho  mais  moço,  que 
tinha  então  cinco  anos  de  idade,  foi  con¬ 
duzido,  através  do  incêndio  do  castelo, 
por  um  monge  que  fizera  o  seu  domicí¬ 
lio  na  capela,  monge  êsse  que  fora  atraído 
pela  maravilhosa  inteligência  do  menino. 

Esse  monge,  êsse  habitante  ascético 
da  capela  dos  Germelhausen,  era  um  per¬ 
feito  aibigense,  vindo  do  Languedoc,  com 
o  cargo  de  instrutor  da  família. 

Refugiaram-se  em  um  mosteiro  das 
proximidades.  Foi  nesse  mosteiro  que  o 
último  descendente  dos  Gertnebhausen, 


Revista  Internacional  do  Eapiiátismo 


Hl  — 


que  devia  ser  conhecido  mais  tarde  pelo 
nome  de  Cristiano  Rosacruz,  foi  educado 
e  instruído. 

Aprendeu  o  grego  e  o  latim  e  for¬ 
mou,  com  quatro  monges  da  comunida¬ 
de,  um  grupo  fraternal  que  resolveu  con- 
sagrar-se  à  pesquisa  da  verdade.  E  con¬ 
cordaram  buscar  a  verdade  na  fonte  de 
que  sempre  emanara,  no  longínquo  O- 
riente. 

Dois  deles  puseram-se  a  carrinho  : 
Cristiano,  que  tinha  então  quinze  anos,  e 
um  dos  quatro  monges  que  a  « Fama  Fra- 
ternitatis»  chama  de  irmão  P.  A.  L. 

O  pretexto  da  viagem  foi  uma  pe¬ 
regrinação  ao  Santo  Sepulcro,  porém,  seu 
fim  real  era  o  de  chegar  a  um  centro  de 
iniciação. 

O  irmão  P.  A.  L.  morreu  na  ilha 
de  Chipre,  onde  o  acaso  da  viagem  con¬ 
duzira  os  dois  viajantes.  O  jovem  Cris¬ 
tiano  continuou  o  caminho  traçado,  em 
busca  da  verdade.  Começara  a  sua  inicia¬ 
ção. 

As  fontes  da  sua  doutrina  secreta, 
o  Rosacrucismo,  ele  as  buscou  no  Orien¬ 
te,  para  onde  partira,  na  índia,  na  Pér¬ 
sia,  na  Arábia,  etc. 

Leu  o  «Guia  dos  Extraviados»  de 
Maimonida,  a  «Alquimia  da  Felicidade» 
de  Gazali,  as  «Planicies  de  Ouro»  de  Ma~ 
çudi.  Ouviu  recitar  versos  de  Ornar  Kha- 
yiam  e  se  esforçou  por  compreender  seus 
tratados  de  Álgebra  e  seu  comentário  por 
Euclides.  Estudou  Astronomia  com  os 
discípulos  de  Nacir  Edin,  meditou  o  Mec- 
nevi,  o  livro  sagrado  do  Sufismo,  e  se  ma¬ 
ravilhou  ao  encontrar  nele  o  panteísmo 
místico  dos  seus  pais  espirituais,  os  Albi- 
genses. 

O  seu  próprio  país  natal,  a  Alema¬ 
nha,  lhe  parecia  bárbara  no  meio  dessa 
espiritualidade  de  que  se  via  cercado. 

Depois  de  muitos  anos  de  estudos 
ocultistas  no  Oriente,  partiu  de  Fez,  no 
Marrocos,  para  a  Espanha.  Vêmo-lo  apa¬ 
recer  aí  como  personagem  do  romance 
de  Maurício  Magre  «La  luxure  de  Gra- 
nade>, . 

Foi  por  essa  ocasião  que  tomou  o 
sobrenome  de  Rosacruz,  formado  da  Ro¬ 
sa  e  da  Cruz,  símbolos  em  que  se  resu¬ 
mia  a  essência  da  sua  doutrina. 

Na  Espanha,  entrou  em  realação 
com  os  Alumbrados ,  sociedade  secreta  nas¬ 
cida  sob  a  influência  dos  árabes,  os  quais 
praticavam  um  misticismo  derivado  do 


dos  néo-platônicos.  Essa  sociedade  foi  de¬ 
pois  extinta  pela  Inquisição. 

Atravessou  a  França  no  justo  mo¬ 
mento  em  que  a  mística  Margarida  Po- 
rète  perecia  na  fogueira.  Partiu,  depois, 
para  a  sua  terra  natal,  onde  faleceu. 

Duas  obras  anônimas  aparecidas,  em 
Casell,  em  1614  e  1615,  sob  os  títulos  « Re¬ 
forma  geral  do  mundo  inteiro»  e  «Fama 
Fraternitatis  Rpsce  Crucis »  contavam  a  his¬ 
tória  maravilhosa  de  um  certo  Cristiano 
Rosacruz,  falecido  em  1484,  na  idade  de 
106  anos,  tendo  fundado  em  1425  a  Fra¬ 
ternidade  Rosacruz. 

Eis  em  ligeiros  traços  a  vida  do  fun¬ 
dador  da  doutrina  que  tem  por  símbolos 
a  Rosa  e  a  Cruz  ( F.  Hartmann :  Rose- 
croix  et  Alchimistes ,  Coro :  Fama  Fraterni¬ 
tatis  ou  Voyage  de  Christian  Rosenkreutz , 
Maurice  Magre  :  Magiciens  et  Illuminès). 

Para  Fr.  Wittemans  (Histoire  des  Ro- 
se-croix ),  os  Rosacruzes  são  os  conservado¬ 
res  de  uma  tradição  secreta  provindo  dos 
braâmanes,  de  Hérmes  Trimegisto  e  de 
Orfeu,  cujos  ramos  são  *  conhecidos  na 
história  sob  os  nomes  de  Flierofantes  de 
Eleusis  e  dos  Mistérios  Antigos,  Magos  da 
Pérsia,  Gimnosofistas,  Pitagóricos,  Néo- 
platônicos,  Gnósticos,  Albigenses,  Vaiden- 
ses,  Humiliatas,  Patarenos,  Beggards,  Po¬ 
bres  de  Lyon,  Templários  e  Hussitas.  Seus 
arautos  foram,  sucessivamente  :  Alberto  o 
Grande,  Tomaz  de  Aquino,  Pico  de  Mi- 
randola,  Reuchlin,  Dante,  Jehan  de  Meug, 
Arnaldo  de  Villeneuve,  Raimundo  Lullio, 
Rogério  Bacon,  Nicolau  Flamel,  Cornélio 
Agrippa,  João  Trithème,  Paracelso,  Hen¬ 
rique  Kunrath,  Jacó  Boehme  e  Van  Hel- 
mont. 

Vamos  vêr  agora  se  o  Rosacrucismo, 
como  doutrina  ocultista,  admite  a  comu¬ 
nicação  com  os  mortos,  si  êsses  se  mos¬ 
tram  no  ambiente  terreno,  si  se  sentem 
as  suas  vibrações  e  si  são  vistos. 

Zanoni  é  um  romance  ocultista  es¬ 
crito  por  Sir  Eduardo  Bulwer  Lytton.  Nê- 
le  estão  contidos  os  mais  elevados  ensi¬ 
nos  iniciáticos  e  filosóficos  da  doutrina 
rosacruz  (Edição  da  Livraria  «O  Pensa¬ 
mento»,  de  São  Paulo). 

Ao  alto  do  cap.  14,  pág.  100,  há  o 
seguinte  trecho  de  «As  clavículas  do  Ra¬ 
bi  Salomão»,  cap.  3,  traduzidos,  exatamen¬ 
te,  do  texto  hebreu  por  Pedro  Morriso- 
neau  :  As  Inteligências  Celestes  se  manifes¬ 
tam  e  se  comunicam ,  de  preferência ,  no  si¬ 
lêncio  e  na  tranquilidade  da  solidão,.  Te¬ 
reis ,  pois,  um  pequeno  quarto  ou  yzbinete 
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secreto ,  etc.  E  no  alto  do  eap.  VII,  pág. 
172  da  mesma  obra,  encontramos  o  seguin¬ 
te  conselho,  extraído  ainda  de  «As  Cla¬ 
vículas»  :  Nao  se  deve  evocar  espíritos  de 
classe  algumay  a  não  ser  em  tempo  claro  e 
sereno». 

Ora,  estas  citações  do  livro  do  Ra¬ 
bi  Salomão  não  estão  no  romance  de  Bul- 
wer  Lytton  como  simples  enfeites  aos  ca¬ 
pítulos  e  sim  condizendo  com  o  conteú¬ 
do  dos  mesmos. 

O  espírito  é  livre  e  sopra  onde  quer. 
Queremos  com  isto  dizer  que  ele  também 
sopra  na  atmosfera  terrena,  isto  é,  nela 
aparece,  deixa-se  ver,  manifesta-se  e,  o 
que  é  mais  interessante,  faz-se  pressentir 
pelos  sensitivos,  graças  aos  seus  fluídos  be¬ 
néficos  ou  maléficos. 

Tal  é  o  ensino  rosacrucista  que  é 
corroborado  pelo  espírita. 

Sinão  vejamos.  Da  26.a  mensagem 
rosacruciana  (Mensagens  rosacrucianas,  pág. 
412)  destacamos  os  seguintes  trechos:  «Se 
a  presença  da  entidade ,  que  sentis  perto  de 
vós ,  produz  em  vós  calafrios  ou  sensa¬ 
ções  desagradáveis,  sabei  que  esse  espírito 
não  é  da  Região  Mental  (ou  Celestial)  do 
Mundo  Astral,  mas  é  das  regiões  baixas 
(chamadas  Purgatório)  e  o  corpo  astral 
vos  retira  calor  e  vitalidade.  Nêste  caso, 
dizei  à  referida  entidade  que  não  se  apro¬ 
xime  de  vós,  mas  que  deve  ficar  numa 
distância  fora  de  vossa  aura  e  comunicar- 
se  convosco  pela  telepatia.  Porque,  se  dei¬ 
xais  essa  entidade  dentro  da  vossa  aura, 
tirar-vos-á  vossa  vitalidade  e  vos  transfe¬ 
riria  às  suas  condições  astrais.  Quando,  pe- 
contrário,  a  presença  da  entidade  espiri¬ 
tual  vos  produz  sensações  agradáveis  e  co¬ 
mo  uma  onda  de  calor,  sabei  que  estais 
em  ccntacto  com  um  espírito  da  região  su¬ 
perior »  (Os  grifos  são  nossos). 

Aliás,  toda  a  26. a  mensagem  rosa¬ 
cruciana  fala  da  comunicação  com  os  es¬ 
píritos  e  dos  meios  para  se  entrarem  re¬ 
lação  com  eles. 

Narremos,  agora,  um  autêntico  ca¬ 
so  espírita  noticiado  cm  uma  revista  ro¬ 
sacruciana.  A  revista  em  questão  é  «The 
T{psacrucian  Magazine »,  de  Oceanside,  Es¬ 
tados  Unidos  da  América.  O  artigo,  da 
autoria  da  Sra.  Gussie  Ross  Jobe,  apare¬ 
ceu  no  número  de  Abril  de  1931,  sob  o 
título  «O  grande  fantasma  verde». 

Escreve  a  autora  :  «Jamais  poderia 
narrar  a  sensação  de  espanto,  que  se  apos¬ 
sou  de  mim  quando  vi ,  pela  primeira  vez, 
um  espírito.  Estava  em  meu  escritório,  na 


sala  de  acidentes  do  grande  hospital.  E- 
ram,  mais  ou  menos,  duas  horas  da  ma¬ 
nhã.  Nunca  havia  pensado  nos  espíritos  ;  a 
existência  dêles  jamais  me  passára  pela  ca¬ 
beça,  porém,  subitamente,  vi  um  dêles 
diante  de  mim.  Á  primeira  vista,  não  me 
pareceu  diferente  de  um  homem  vivo  ; 
com  efeito,  pensava  que  se  tratava  de  um 
interno. 

Perguntei-lhe  o  que  procurava.  In¬ 
clinou  a  cabeça  e  me  olhou  com  curiosi¬ 
dade.  Estava  certa  de  que  não  escutára  a 
minha  pergunta  e  ia  repetí-la,  porém  mi¬ 
nha  boca  ficou  aberta.  Olhava-o  fixamen¬ 
te  e  me  lembro  de  ter  pensado  que  esta¬ 
va  sonhando.  Sacudi  a  cabeça  como  um 
nadador  que  acaba  de  mergulhar.  Não, 
eu  estava  bem  acordada,  mas,  talvez,  pen¬ 
sava  eu,  estivesse  ficando  louca,  porque, 
através  do  corpo  do  fantasma,  vestido  co¬ 
mo  pessoa  humana,  podia  vêr  o  contor¬ 
no  do  armário 'de  instrumentos  cirúrgi¬ 
cos,  colocado  atrás  dêle.  A  sua  figura  era 
um  pouco  nebulosa,  porém  a  via  perfei¬ 
tamente  bem. 

Segurei  a  borda  da  mesa  para  me 
suster  e,  colocando  me,  de  pé,  perguntei- 
lhe  :  «Quem  sois  vós  ?»  E  eu  sentia  que 
minha  voz  estava  rouca. 

A  expressão  do  seu  rosto  passou  da 
dúvida  ao  de  um  reconhecimento  de  es¬ 
panto,  como  se  certeza  lhe  viesse  que, 
depois  de  um  longo  período  durante  o 
qual  pessoa  alguma  o  vira,  êle,  afinal,  en- 
contrára  quem  o  tivesse  visto. 

Seu  olhar  fixava  o  meu  e  comecei  a 
receber  os  seus  pensamentos,  sem  que  êle 
me  falasse.  Lentamente,  como  um  adulto 
que  procura  falar  com  uma  criança,  en¬ 
viou-me  a  seguinte  mensagem:  «Não  te¬ 
nhais  medo,  é  preciso  que  não  tenhais 
medo  de  mim,  porque  o  medo  causará  a 
minha  desintegração.  E’  necessário  que  eu 
fique,  ajudai  me». 

Resumindo  :  Certo  dia,  houve  uma 

r 

operação  no  hospital  e  a  Sra.  Ross  Jobe 
viu  um  espírito  terrível,  qual  outro  fan¬ 
tasma  do  Humbral,  tredo  e  sardónico, 
que,  com  os  seus  fluídos  venenosos,  ia  se 
arrojar  contra  o  operado,  quando  o  gran¬ 
de  fantasma  verde  saiu  em  seu  socorro  e, 
traçando  no  ar  o  sinál  da  cruz,  fez  o 
monstro  fugir. 

Noutro  dia,  a  Sra.  Ross  Jobe  pôs- 
se  a  ler  velhos  relatórios  do  hospital  e, 
quando  por  acaso,  a  sua  atenção  se  fixa¬ 
va  numa  página  margeada  de  negro,  viu 
o  fantasma  verde.  Pediu,  então,  à  sua 
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companheira  Rosa  que  lesse  o  papel  ve¬ 
lho  que  encontrara. 

«Sim,  respondeu  Rosa.  Trata  se  do 
Dr.  Eduardo  Donaldson,  falecido  em  seu 
posto,  no  dia  23  de  Novembro  de  19 . . . 
E’  o  médico  que  descobriu  o  soro  que 
empregamos  agora  para  curar  cancros. 
Experimentou  nele  mesmo  a  sua  descober¬ 
ta  e  adquiriu  um  cancro.  Sua  vida  foi  sa¬ 
crificada  no  interesse  da  ciência  e,  conti- 
nou  ela,  não  é  triste  que  homem  como 
aquele  morra  e  nada  mais  possa  fazer  ?» 
«Eu,  eu  não  dei  resposta.  Eu  sabia». 

Sim,  dizemos  nós,  a  Sra.  Gussie  Ross 
Jobe  sabia  que  os  espíritos  dos  falecidos  se 
comunicam  com  os  vivos. 

O  Rosacrucismo  admite,  também,  a 
manifestação  dos  vivos  em  corpo  astral, 
fenômeno  esse  que  os  espíritas  classificam 
de  «animista»  ou  manifestação  psíquica 
dos  vivos,  designação  mui  propriamente 
dada  por  Aksakoff. 

E  ensina  que  :  «Há,  neste  planeta  e 
noutros,  seres  tão  acordados  e  progredi¬ 
dos  nesta  etapa  da  consciência  que  são 
uns  como  entes  sobrenaturais  e  guias  no 
progresso  e  melhoramento  da  raça.  Para 
várias  pessoas,  são  Anjos  ou  semi-Deuses 
e  muito  sdêles  são  auxiliares  invisíveis,  na 
cuja  presença  se  faz  sentir  às  vezes  mani¬ 
festa,  por  experiência,  a  uns  como  privi¬ 
legiados  (Doutrina  Secreta  dos  Rosacru- 
cianos,  pág.  178). 

Como  uma  doutrina  espiritualista 
que  teve,  como  tantas  outras,  a  sua  fonte 
no  Oriente,  a  doutrina  rosacruciana  ensi¬ 
na,  mais,  que:  «As  almas  podem  visitar 
os  planos  inferiores  aos  seus,  mas  lhes  é 
vedado  atingir  os  imediatamente  superio¬ 
res.  A  lei  das  vibrações  exerce  aí  uma 
ação  análoga  à  de  uma  polícia  ativa.  As 
almas  desincarnadas  podem  comunicar-se, 
visitando  das  mais  elevadas  às  mais  atra¬ 
sadas,  nunca,  porém,  em  sentido  contrá¬ 
rio  (ob.  cit.  págs.  230/1). 

Este  ensino  rosacrucista  é  bem  con¬ 
forme  o  ensino  espírita. 

Bem  mais  interessante  é  o  encontrar  - 
se  na  Doutrina  Secreta  dos  Rosacrucianos 
(págs.  229/30)  referências  ao  «sono  repa¬ 
rador»,  tantas  vezes  mencionado  por  Er¬ 
nesto  Bozzano  na  sua  preciosa  obrinha 
«A  crise  da  morte»,  em  boa  hora  tradu¬ 
zida  para  o  português.  E5  o  5.0  detalhe 
fundamental  a  cujo  respeito  se  acham  de 
acordo  os  espíritos  autores  das  msnsagens 


contidas  nêsse  livrinho,  isto  é,  «haverem 
passado,  quasi  todos,  por  uma  fase  mais 
ou  menos  longa  de  «sono  reparador». 

Destacamos  do  livro  supra  citado 
ainda  os  seguintes  tópicos:  «Alcançando 
as  vibrações  do  plano  astral,  a  alma  re¬ 
cém  desincarnada  cáe  num  profundo  sono 
ou  estado  de  coma,  mui  semelhante  à 
condição  da  criança  poucos  mêses  antes 
de  nascer.  Essa  condição  é  necessária  a  fim 
de  preparar  a  alma  para  entrar  no  seu 
novo  plano  de  vida.  A  alma,  que  deixou 
com  calma  e  paz  o  cenário  da  vida  ter¬ 
rena,  passa  por  um  ligeiro  sono  sem  so¬ 
nhos,  mas,  as  que  levaram  fortes  desejos 
relacionados  com  a  vida  terrena,  experi¬ 
mentam  os  chamados  «sonhos  astrais»,  em 
que  visitam  as  cenas  da  vida  terrena  e  é 

nessas  condições  que  influem  nos  médiuns 
e  dão  comunicações  mais  ou  menos  con¬ 
fusas.  As  lástimas  e  os  grandes  pesares  da¬ 
queles  que  ficaram  na  Terra  perturbam 
algumas  vezes  as  condições  da  alma  que 
necessita  de  um  repouso  preparatório.  No 
estado  de  sono,  a  alma  desincarnada  é 
protegida  contra  as  influências  ou  presen¬ 
ças  de  outros  seres  e  fica  tão  segura  co¬ 
mo  uma  criança  no  ventre  da  mãe.  Al¬ 
mas  há  que  necessitam  de  um  período  de 
descanso  no  plano  astral,  antes  de  entrar 
em  atividade ;  outras,  porém,  requerem 
um  tempo  comparativamente  curto  de  re¬ 
pouso.  A  regra  geral  é  :  quanto  mais  es¬ 
piritualmente  desenvolvida  é  a  alma,  tan¬ 
to  mais  necessita  de  grande  repouso.  O 
período  de  sono  da  alma  se  relaciona  com 
o  de  sua  permanência  no  plano  astral.  As 
almas  menos  desenvolvidas  voltam  ligeiras 
a  reincarnar-se ;  as  mais  desenvolvidas  fi¬ 
cam  tempo  mais  longo  no  plano  astral. 
No  sono  da  alma  ocorre  um  processo  es¬ 
tranho  :  prepara-se  para  arrojar  de  si  as 
vestes  mais  baixas  e  entrar  na  vida  astral 
em  traje  espiritual  mais  elevado.  Toda 

alma  acorda  no  plano  espiritual  prepara¬ 
da  para  habitar  um  plano  mais  elevado  e 
melhor,  deixando  o  resto  atrás.  Desperta 
no  plano  em  que  o  mais  elevado  e  me¬ 
lhor  dela  pode  expandir-se  e  desenvolver- 
se  e  fazer  maiores  progressos». 

Como  vemos,  há  muitos  pontos  de 
contacto  do  Rosacrucismo  com  o  Espiri¬ 
tismo,  mas  o  Rosacrucismo  continua  Ro¬ 
sacrucismo,  como  o  Espiritismo,  conside¬ 
rado  na  pureza  de  sua  doutrina,  perma¬ 
nece  Espiritismo.  Nada,  pois,  de  mutilar 
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a  Codificação  Espírita,  nem  de  confundí-  daismo  (outro  pedido),  ou  seja  do  Espi- 
la  com  qualquer  outra  doutrina  existen-  ritismo  que  existe  na  Indochina, 
te,  por  mais  respeitável  que  seja. 

Oportunamente  trataremos  do  Cao-  Ejo, 


Crônico  Estrangeira 


Pressentimento  salvador 

De  «Estudos  Psíquicos » 

O  Psychic  News  de  17  de  Outubro 
de  1953  insere  uma  notícia  referente  às 
faculdades  psíquicas  do  Primeiro  Ministro 
britânico,  sr.  Winston  Churchill. 

O  caso  passou-se  há  14  anos,  duran¬ 
te  um  ataque  aéreo  e  parece  que  o  pes¬ 
soal  de  cozinha  da  célebre  residência  n.° 
10  de  Downing  Street,  em  Londres,  deveu 
a  vida  às  faculdades  psíquicas  do  grande 
político  inglês.  Estava  êste  a  jantar,  quan¬ 
do  as  sereias  começaram  a  fazer-se  ouvir, 
anunciando  a  chegada  de  bombardeiros 
nazistas.  Nêsse  instante  teve  o  pressenti¬ 
mento  de  que  alguma  coisa  de  mais  ter¬ 
rível  estava  iminente. 

No  seu  livro  «Ghosts  Over  England» 
(Fantasmas  Sobre  a  Inglaterra),  Thurston 
Kopkins  escreve  : 

«Com  essa  idéia  fixa,  perguntou  a 
si  próprio  o  que  iria  acontecer,  quando 
viu  um  quadro  descerrar-se  na  sua  men¬ 
te:  As  bombas  caiam  na  Horse  Guards 
Parade  e  as  placas  envidraçadas  da  cozi¬ 
nha  com  8  metros  de  altura  não  tinham 
sido  protegidas  contra  os  estilhaços». 

Winston  Churchill  dirigiu-se  ime¬ 
diatamente  à  cozinha,  disse  ao  despensei¬ 
ro  que  pusesse  a  comida  na  estufa  da  sa¬ 
la  de  jantar  e  deu  ordem  ao  pessoal  que 
se  abrigasse  do  ataque  aéreo.  Ào  voltar  à 
mesa,  cerca  de  três  minutos  depois,  sen 
tiu-se  um  terrível  estampido,  à  queima- 
roupa.  A  violência  do  choque  indicava 
que  tinham  alvejado  a  residência  do  Pri¬ 
meiro  Ministro. 

A  polícia  pessoal  de  Churchill  cor¬ 
reu  logo  ao  seu  aposento  a  informá-lo  de 
que  a  cozinha  fora  grandemente  danifica¬ 
da,  assim  como  a  despensa  e  as  secreta¬ 
rias  da  secção  de  tesouraria. 

Registrando  isto  no  seu  diário,  do 
qual  Thurston  Hopkins  extfaíu  o  relato, 
Churchill  escreve  : 

«Entrámos  na  cozinha  para  ver  a 


cena.  A  destruição  era  completa.  A  ex¬ 
plosão  desmantelara  a  espaçosa  e  elegante 
cozinha  com  os  seus  utensílios,  tudo  re¬ 
duzido  a  montão  de  pedras  e  de  cisco. 

«A  grande  placa  de  vidro  da  janela 
ficara  desfeita  em  mil  fragmentos  que  se 
espalharam  no  pavimento  e  poderiam  ter 
ferido  os  ocupantes,  se  lá  estivessem.  Mas 
a  minha  feliz  inspiração  que  eu  podia  fá¬ 
cilmente  ter  negligenciado,  chegou  na  ho¬ 
ra  própria». 

't' 

Tereza  Neumann  «morre»  to¬ 
das  as  quintas-feiras 

0  estranho  caso  da  camponêsa  da  Baviera 
—  Alimenta-se,  há  28  anos,  exclusiva¬ 
mente  de  chá  — -  Mistério  que  os 
cientistas  procuram  resolver 

BONN  (ANSA)  -  Há  28  anos 
Tereza  Neumann,  camponêsa  de  Kon- 
nersreuth,  na  Baviera  é  objeto  da  aten¬ 
ção  dos  habitantes  da  localidade,  que  a 
veneram  como  santa,  e  dos  cientistas  e 
dos  teólogos,  para  os  quais  ela  consti¬ 
tui  um  mistério. 

Há  28  anos  que  essa  mulher  se  ali¬ 
menta  exclusivamente  com  chá ;  dos  es¬ 
tigmas  que  recebeu,  há  alguns  anos,  es¬ 
corre  sangue  e  o  seu  coração  para  to¬ 
das  as  semanas,  das  22  horas  de  quin¬ 
ta-feira  às  13  horas  de  sexta-  feira. 

Efetivamente,  Tereza  Neumann  mor¬ 
re  nessas  horas,  revivendo  a  Santa  Pai¬ 
xão.  Ao  voltar  à  vida,  seu  coração  re¬ 
começa  a  pulsar  regularmente  e  ela  cai 
em  profundo  sono. 

Até  os  20  anos  ela  foi  uma  mulher 
perfeitamente  normal,  uma  camponêsa 
sadia  e  forte  que  trabalhava  .no  campo, 
conduzia  o  trator  do  seu  patrão  e  ma¬ 
nejava  com  perícia  a  trilhadeira  mecâni¬ 
ca.  No  curso  primário  distinguiu-se  es¬ 
pecial  mento  no  estudo  da  peligiéo.  O  mi- 
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lagre  ocorreu  no  mês  de  abril  de  1918, 
durante  um  incêndio  na  casa  vizinha  à 
que  Tereza  morava  com  sua  familia.  A 
jovem  acorreu  para  auxiliar  seus  ami¬ 
gos  e  apagar  o  fogo.  De  repente,  sen¬ 
tiu  fortes  dôres  nas  costas,  nas  juntas  e 
na  cabeça,  ficando  impossibilitada  de  se 
mover.  Era,  segundo  certificaram  os  mé¬ 
dicos,  a  paralisia  total.  Um  ano  depois 
Tereza  ficou  cega.  A  cegueira  durou 
quatro  anos.  Repentinamente,  no  dia  29 
de  abril  de  1923,  aniversário  da  beatifi¬ 
cação  de  Santa  Teresa  do  Menino  Je¬ 
sus,  Teresa  voltou  a  ver.  A  camponêsa 
atribuiu  o  milagre  à  santa  de  Lisieux 

A  17  de  março  de  1925,  aniversá¬ 
rio  da  santificação  de  santa  Teresinha, 
também  a  paralisia  ficou  curada.  Mais 
tarde  sucederam-se  outros  milagres  na 
vida  dessa  mulher  excepcional,  entre  os 
quais  o  do  estigma  que  ela  recebeu,  du¬ 
rante  uma  visão,  revivendo  episódio  por 
episódio,  a  paixão  de  Jesus.  O  fenômeno 
ocorreu  pela  primeira  vez  entre  os  "dias 
4  e  5  de  março  de  1926.  Teresa  sofreu 
todo  o  martírio  de  Cristo,  desde  a  an¬ 
gústia  de  Jesus  no  horto  das  oliveiras 
até  a  crucifixação.  Sôbre  seu  corpo  gra¬ 


Um  caso  de  cura,  com  inter¬ 
venção  operatória  espiritual 

Trata-se  de  um  fato  ocorrido  com 
um  meu  vizinho  e  amigo,  proprietário, 
negociante,  residente  à  rua  12  de  outu¬ 
bro,  4-3,  no  Jardim  Bela  Vista,  em  Bauru. 

E’  o  sr.  Euclides  Bighetti,  homem 
probo,  simples  e  correto  em  sua  vida  so¬ 
cial  e  privada. 

Eis  o  seu  relato  : 

—  «Há  m^is  de  um  ano  que  vinha 
sofrendo  de  pertinaz  moléstia  do  fígado, 
não  se  tendo  descuidado  de  tratar-se 
convenientemente. 

Tem  vida  metódica  e  não  alimenta 
vícios. 

De  cinco  a  seis  mêses  a  esta  parte, 
o  seu  estado  de  saude  não  lhe  permitiu 
dedicar-se  ao  seu  trabalho. 

Ultimamente,  sem  motivo  aparente, 
o  seu  mal  agravou-se,  sentindo  dôres 
generalizadas. 

Consultou  o  seu  médico  e  outros 


varam-se  todos  os  sináis  do  martírio  : 
os  estigmas,  a  ferida  no  lado  direito,  os 
edemas  causados  pelo  pêso  da  cruz,  as 
cicatrizes  deixadas  pelos  golpes  do  a- 
çoite. 

Desde  então  o  fenômeno  tem-se  re¬ 
petido  todas  as  semanas,  de  quinta  para 
a  sexta-feira,  quando  o  coração  para  e 
ela  «morre». 

Os  sinais  da  paixão  completaram- 
se  com  o  transcorrer  do  tempo,  com  oi¬ 
to  pequenas  feridas  na  cabeça*  no  lugar 
onde  foi  colocada  a  coroa  de  espinhos 
na  testa  de  Cristo, 

As  extradordinarias  manifestações 
foram  controladas  por  cientistas  ilustres 
e  por  teólogos  que  se  limitaram  a  veri¬ 
ficar  o  fato  sem  procurar  explicá-lo, 

O  primeiro  ser  humano  que  rece¬ 
beu  os  estigmas  foi  São  Francisco  de 
Assis.  Depois  foram  verificados  outros 
327  casos  idênticos  (42  homens  e  285 
mulheres)  até  os  de  Teresa  Neumann  e 
o  do  padre  Pio  de  Bietrelcina,  ambos 
vivos. 

«■Folha  da  Tarde »  —  S.  Paulo  — 

17/5/954 . 


NO  BRASIL 

clínicos  conceituados  de  Bauru,  que  diag¬ 
nosticaram  :  —  inflamação  do  figado  e 
vesícula  biliar,  perturbações  gástricas, 
novidades  no  duodeno  com  interferên¬ 
cias  intestinais  e  apatia  dos  rins. 

Opinaram  que  sómente  a  operação 
poderia  resolver  o  seu  caso. 

Resolveu,  à  vista  disso,  ir  a  São 
Paulo.  Ali,  na  Capital,  mandou  tirar  uma 
chapa  radiográfica,  cujo  resultado  foi  a 
confirmação  do  diagnóstico  dos  médicos 
de  Bauru  e  de  São  Paulo. 

Medicou-se  durante  oito  dias  sem 
obter  melhoras. 

Voltando  à  consulta  médica,  foi  a- 
conselhado  a  tirar  nova  chapa  radiogra- 
fica  em  série,  mas  que  ele  deveria  tra¬ 
tar  de  se  internar  na  Santa  Casa  para 
ser  operado. 

Isto  foi  num  dia  de  sabado  e  só¬ 
mente  na  terça-feira  seguinte  poderia  ir 
à  Santa  Casa. 

Voltou  para  a  casa  de  parentes  on¬ 
de;  estava  hospedado,  grandemente  aba¬ 
tido  e  cheio  de  desânimo. 
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Então,  por  insistência  de  sua  mu¬ 
lher  e  parentes,  resolveu  ir  na  segunda- 
feira  procurar  os  recursos  da  Clinica 
Medica  Allan  Kardec,  situada  na  rua  do 
Grito  n.°  504,  no  Ipiranga. 

Nem  ele,  nem  sua  mulher  são  es¬ 
píritas.  Professam  a  Religião  Católica 
Romana,  da  qual  são  praticantes. 

Mas  o  seu  anseio  era  obter  a  cura 
ou  mesmo  melhora,  do  modo  que  fosse. 

Na  segunda-feira,  dia  24  de  Maio 
p.  passado,  logo  de  manhã,  dirigiu-se  à 
Clinica  Médica  Allan  Kardec,  animado 
de  pouca  esperança. 

A  Clínica  estava  repleta,  teria  cer¬ 
ca  de  150  pessoas. 

Ali  observou  grande  entusiasmo, 
que  a  certeza  em  uns  e  a  esperança  em 
outros,  infundiam. 

Sentiu-se  mais  reanimado  e  dirigiu- 
se  à  enfermeira  encarregada  do  recebi¬ 
mento  do  preço  da  consulta  (cr.  $  65,00) 
e  fornecimento  do  respectivo  cartão. 

O  seu  cartão  trazia  o  n.°  81  ! 

Quanta  gente  na  sua  frente  ! 

Quasi  perdeu  o  ânimo  para  espe¬ 
rar  a  sua  vez. 

Falou  com  a  enfermeira,  muito  gen¬ 
til,  dizendo  que  talvez  não  aguentasse  a 
espera  tão  longa. 

E  ela,  prestativa,  amável,  disse-lhe: 
«Não  se  impressione  meu  irmão,  dentro 
de  uma  hora  estará  livre. 

No  tempo  predito  foi  chamado. 

Apresentou-se  diante  de  um  Sr.  de 
aspecto  simples,  aparentando  ter  40  anos 
de  idade  que  perguntou  o  seu  nome  e 
a  sua  residência. 

Ato  contínuo,  pôs  a  sua  mão  sôbre 
as  dele  e  rapidamente,  com  simplici¬ 
dade,  sem  atitudes  enfáticas,  disse-lhe 
tudo  quanto  sofria!... 

Recomendou-lhe  que  voltasse  dali 
há  20  dias  para  ser  submetido  à  opera¬ 
ção  espiritual  e,  com  um  gesto,  mandou- 
o  ao  consultório  médico  logo  adiante. 

Recebido  com  carinho  pelo  médico, 
Sr.  já  idoso,  despido  de  certas  atitudes 
que  humilham,  mandou-o  sentar-se,  per¬ 
guntando-lhe  o  nome  e  residência. 

Recolhendo  o  seu  cartão  e  fixan- 
do-o  por  momentos,  escreveu  o  receituá¬ 
rio  que  entregou-lhe  recomendando  que 
seguisse  os  preceitos  das  bulas  e  que 
voltasse  no  tempo  recomendado. 

Saiu  estonteado,  quase  esquecido 
das  suas  dores. 

Munindo- se  dos  remédios  foi  para 


casa,  entrando  a  medicar-se. 

Já  nessa  noite,  passou  bem  melhor. 

Bastante  animado,  resolveu  voltar 
para  Bauru,  aguardando  aqui,  o  tempo 
para  o  seu  retorno  à  Capital. 

Tendo-se  acabado  o  remédio  re¬ 
ceitado,  foi  ao  seu  médico,  saber  se  de¬ 
veria  repetí-lo,  embora  êle  já  se  sentis¬ 
se  bom. 

O  médico  aconselhou-o  a  repetir 
os  remédios  que  foram  muito  bem  indi¬ 
cados,  achando  que  o  seu  caso,  já  era 
um  caso  superado,  até  a  sua  volta  a  S. 
Paulo. 

Desoito  dias  mais  ou  menos  após, 
já  se  sentia  fisicamente  como  nos  tem¬ 
pos  de  boa  saude,  achando  o  mundo 
bom  e  satisfeito  de  poder  trabalhar  e  viver. 

—  Voltou  no  prazo  determinado  à 
Clínica  Allan  Kardec,  na  Capital. 

O  médico  que  o  recebeu  era  outro 
Sr.,  mas  parece  que  pelo  seu  nome,  re¬ 
sidência  e  a  ficha  entregue,  ficou  ciente 
de  tudo. 

Receitou  um  calmante  e  injeção 
para  o  dia,  declarando-lhe  que  seria  ope¬ 
rado  pelas  entidades  espirituais,  à  ma¬ 
drugada: 

Passou  muito  bem  durante  a  noi¬ 
te,  nada  vendo  e  nada  sentindo. 

No  dia  12  de  Junho  p.  passado 
voltou  para  Bauru. 

Até  o  presente,  7  de  Julho,  sen¬ 
te-se  perfeitamente  bem,  bem  disposto, 
já  tendo  retomado  os  seus  afazeres,  sus¬ 
pensos  há  cêrca  de  5mêses. 

E’,  quanto  tinha  a  dizer  a  bem  da 
verdade  e  em  agradecimento  à  bondade 
de  Deus. 

Agora,  a  propósito,  permitam-me 
os  leitores,  breves  comentários, 

Para  as  pessoas  indiferentes  ou 
não  conhecedoras  dos  fenômenos  espíri¬ 
tas,  pelo  estudo  ou  pela  experimentação, 
o  caso  em  fóco  e  muitíssimos  outros  se¬ 
melhantes,  podem  parecer  criações  de 
mentalidades  infantis,  contos  da  Caro¬ 
chinha  ou  méra  'invencionice  para  efeito 
de  propaganda. 

Mas  não  há  tal. 

Os  estudiosos,  os  grandes  perqui- 
ridores  das  verdades  novas  e  velhas, 
atestam  os  fatos  com  o  pêso  do  seu  sa¬ 
ber  e  valor  moral. 

—  O  conhecido  sábio  russo  Aksa- 
kof,  no  seu  livro,  «Um  Caso  de  Desma- 
terfalizaçáo  Parcial»,  narra  o  fenômeno 
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ocorrido  com  a  médium  Sra.  d'Esperan- 
ce,  em  sessões  de  estudos  realizados  em 
1893  em  Helsingars,  na  Finlandia. 

Ora,  se  uma  parte  sómente  do  cor¬ 
po  humano,  póde  ser  desmaterializado 
completamente,  com  todos  os  seus  ór¬ 
gãos,  nervos,  veias,  etc.,  tornando-se  im¬ 
perceptível  ao  tóque,  à  operação,  muito 
mais  o  podem  ser  um  figado  inteiro  ou 
parte  dêle,  a  vesícula  biliar,  etc.,  etc.  e 
assim,  retirados  do  organismo. 

Quem  leu  os  fenômenos  ocorridos 
na  Capital  do  Pará,  com  a  médium  D. 
Ana  Prado,  onde  vários  moldes  de  mãos 
de  espíritos  materializados,  foram  deixa¬ 
dos  no  balde  com  água,  perfeitos,  artís¬ 
ticos,  até  o  punho  da  mão,  póde  acredi¬ 
tar  em  uma  operação  espiritual  e  in¬ 
cruenta. 

Como  poderia  ser  retirada  a  mão 
que  serviu  à  moldura  até  o  punho,  sem 
quebrá-la  ?  , 

—  O  fluído  elétrico,  tão  comum, 
tão  utilizado  por  toda  a  gente,  é  para 
todos  nós  invisível,  imponderável  e  no 
entanto,  manifesta-se  de  várias  fôrmas  e 
gráos  de  forças  inconcebíveis. 

—  O  genial  Flamarion  conta  casos 
de  faísca  elétrica  que  revolve  um  paiól 
de  pólvora  sem  incendiá-lo,  causando 
logo  adiante,  incêndio  num  depósito  de 
fêno  ,*  que  arranca  duma  árvore  um  ni¬ 
nho  de  passarinho  plasmando-o  no  pei¬ 
to  de  uma  camponêza  sem  a  molestar. 

Quem  explica  como  se  processa  a 
coloração  de  uma  flôr  ? 


Quem  explica  a  germinação  de  u- 
ma  semente  que  conserva  durante  milê¬ 
nios  a  sua  espécie  ? 

Convenhamos  que  somos  aprendi¬ 
zes  do  l.°  ano  no  curso  iniinito  da  evo¬ 
lução. 

Relativos,  não  podemos  compreen¬ 
der  o  Absoluto,  Deus. 

Benedito  de  Paula  Bueno. 

Baurú,  7  de  Junho  de  1954. 

Relatório 

Temos  sôbre  a  mesa  de  trabalho  o 
Relatório  do  Sanatório  «Américo  Bairral», 
de  Itapira,  referente  ao  ano  de  1953,  tra¬ 
balho  êste  organizado  pelo  Provedor  Ge¬ 
rente  da  Instituição  sr.  Cesar  Bianchi. 

O  Relatório  insere  inúmeras  fotogra¬ 
fias  e  os  principais  acontecimentos  verifi¬ 
cados  durante  o  ano,  constituindo  um  tes¬ 
temunho  do  esforço  e  boa  vontade  dos 
seus  orientadores.  Para  se  fazer  uma  idéia 
do  progresso  da  obra,  basta  dizer  que  o 
seu  Patrimônio  em  1953  elevou-se  de 
cr.  $  3.385.000,40  para  cr.  $  5.040.426,10 
em  virtude  dos  novos  pavilhões  concluí¬ 
dos  e  em  construção  e  de  outros  prédios. 

A  palhoça  fundada  pelo  casal  Gra- 
cinda  e  Onofre  Batista  é  hoje  uma  das 
mais  importantes  obras  de  assistência  so¬ 
cial  espírita,  mostrando  ao  mundo  a 
grandeza  do  Espiritismo,  o  Paracleto  da 
Promessa  de  Jesus. 

Gratos  pela  oferta  de  um  exemplar. 


□  ECROLOBm 


Dr.  Augusto  Militão  Pacheco 

Um  grande  claro  acaba  de  abrir-se 
na  fileira  espírita  com  o  desincarne  do 
nosso  estimado  amigo  e  confrade  Dr.  Au¬ 
gusto  Militão  Pacheco,  um  dos  mais  des¬ 
tacados  servidores  de  Jesus  na  terra,  que 
bem  póde  ser  chamado  de  Apóstolo  da 
Caridade. 

Espírita  da  velha  guarda,  muito  fez 
pela  propaganda  do  Espiritismo,  que  lhe 
deve  uma  larga  folha  de  serviços  presta¬ 
dos.  Na  difusão  da  Doutrina  ninguém  lhe 
tomava  a  dianteira,  porque  além  da  pa¬ 
lavra  tinha  uma  faculdade  maior,  qual  se¬ 
ja  a  de  ensinar  pelos  exemplos. 

Ao  iniciarmos  a  presente  nota,  uma 


imensidade  de  fatos  salta- nos  à  mente,  to¬ 
dos  relacionados  com  êste  servo  de  Jesus 
e,  entre  êles,  podemos  citar  a  presteza 
com  que  enviava  o  seu  óbulo,  em  cheque, 
para  o  Natal  dos  Pobres  do  Centro  Es¬ 
pírita  «Amantes  da  Pobreza»,  de  Matão, 
testemunhando  assim  a  sua  grande  amiza¬ 
de  pelos  pobres.  Foi,  na  realidade,  um 
grande  exemplo  que  passou  pela  terra,  u- 
ma  réstea  de  luz  do  reino  de  Deus  a  cla¬ 
rear  a  senda  dos  que  se  debatem  nas  tre¬ 
vas  de  suas  '  próprias  imperfeições,  arras¬ 
tando-se  em  penosas  provações. 

Desincarnou  no  dia  8  do  mês  pas¬ 
sado,  ás  13  horas,  em  sua  residência,  à  Rua 
São  Joaquim,  n.°  105,  Capital.  Ainda  há 
pouco,  a  13  de  Junho,  completou  88  anos 
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de  idade.  Os  meios  espíritas  receberam  a 
notícia  de  seu  passamento  quasi  de  sur¬ 
presa,  e,  imediatamente,  numerosos  amigos 
e  confrades,  bem  como  pessoas  de  todas 
as  condições  sociais,  católicos,  protestan¬ 
tes,  etc  ,  seguiram  para  a  residência  do 
Dr.  Militão. 

Durante  a  manhã  que  precedeu  o 
desenlace,  foi  ele  assistido  pelos  seus  co¬ 
legas  Drs.  Rezende  e  Luiz  Monteiro  de 
Barros,  seus  amigos  íntimos. 

Fizeram-se  representar  as  seguintes 
sociedades  :  Federação  Espírita  do  Estado 
de  S.  Paulo,  Instituto  Espírita  de  Educa¬ 
ção,  LAKE,  Sinagoga  Espírita  «Nova  Je¬ 
rusalém»,  Liga  Espírita  do  Estado  de  S. 
Paulo,  União  Federativa  Espírita  Paulista, 
Federação  Espírita  do  Paraná,  Hora  Espi¬ 
ritualista  da  Rádio  Tupi,  USE,  Associa¬ 
ção  Beneficente  «Nosso  Lar»  e  Sociedade 
de  Estudos  Espíritas  «3  de  Outubro». 

Notamos  a  presença  das  seguintes 
pessoas  :  Cte.  Edgard  Armond,  Vinicius, 
prof.  Américo  Montagnini,  José  Gonçal 
ves  Pereira,  A.  J  Batista  Lino,  D.  Anita 
Brize,  D.  Maria  Augusta  Puhlman,  Car¬ 
los  Jordão  da  Silva,  Flavio  Pacciello,  Dr. 
D.  A.  D’Angelo  Neto,  Antenor  Ramos, 
Dr.  Euripedes  de  Castro,  Margarino  Bor¬ 
ges  Costa,  Benedito  Godoy  Paiva,  Dr. 
Adriano  Marrey  Junior,  Dr.  Carlos  Go¬ 
mes  Shalders,  Dr.  Brickman,  Dante  Gan- 
dolfi,  José  Antonio  Trindade,  João  L. 
dos  Santos,  Dr.  Nabantino  Ramos,  Dire¬ 
tor  Presidente  da  «Folha  da  Manhã»,  Dr. 
Canuto  de  Abreu,  e  outras  muitas  pes¬ 
soas,  cujos  nomes  não  foi  possível  anotar. 

Ao  baixar  o  ataúde  à  sepultura,  usa¬ 
ram  da  palavra  os  seguintes  confrades  : 
Patrício  de  Miranda,  Dr.  Francisco  de 
Paula  Cruz  Netto,  M.  D.  Juiz  de  Direito 
da  9-a  Vara  Cível  da  Capital  ;  Dr.  Luiz 
Monteiro  de  Barros,  pela  USE  e  Federa¬ 
ção  Espírita  do  Estado  de  S.  Paulo  ;  Dr. 
D’Angeio  Neto,  pela  Livraria  Mundo 


* 

Maior  e  «A  Centelha»  ;  Dr.  Carlos  G. 
Sharders,  Dr.  Brickmann,  em  nome 
dos  médicos  homeopatas  de  São  Pau¬ 
lo  ;  Antenor  Ramos,  pela  Liga  Espíri¬ 
ta  do  Estado  de  S.  Paulo  ;  D.  Anita  Bri¬ 
ze,  pela  Sociedade  Espírita  «3  de  Outu¬ 
bro»;  Dr.  Euripedes  de  Castro,  pela  Hora 
Espiritual,  José  Papa,  em  norne  da  União 
Municipal  Espírita  de  Ribeirão  Preto  e 
dos  espíritas  do  interior.  Em  nome  dos 
pobres  falou  um  anônimo. 

Através  das  palavras  dos  oradares, 
foram  apresentados  trechos  da  Vida  e  da 
Obra  do  distinto  desencarnado,  cujo  úni¬ 
co  objetivo  era  ser  útil  á  Doutrina  de 
Jesus  e  aos  seus  semelhantes. 

A  UMESP,  a  Imprensa  Espírita,  o 
Clube  dos  Jornalistas  Espíritas  e  o  Depu¬ 
tado  Campas  Vergai  também  fizeram  se 
representar.  «O  Clarim»  e  «Revista  In¬ 
ternacional  do  Espiritismo»  fizeram-se  re¬ 
presentar  pelo  nosso  correspondente  na 
Capital,  sr.  Vicente  S.  Neto. 

O  Dr.  Augusto  Militão  Pacheco  era 
casado  com  d.  Alice  Mendes  Pacheco  e  deixa 
os  seguintes  filhos:  d.  Floriana  Pacheco  de 
Oliveira,  casada  com  o  dr.  E  chylo  de 
Oliveira ;  d.  Floriana  Augusta  Pacheco 
Bastos,  casada  com  o  sr.  Renato  Bastos  ; 
d.  Floriana  de  S.  Paulo  Pacheco,  já  fale¬ 
cida  ;  coronel  Floriano  Pacheco,  casado 
com  d.  Clara  Pacheco ;  d.  Floriana  Rosen- 
tina  Pacheco;  Floriano  Augusto  Pacheco, 
casado  com  d.  Esmeralda  Pacheco ;  d. 
Floriana  Pacheco  de  Carvalho,  viuva  do 
sr.  Alfredo  de  Carvalho  ;  e  capitão  Flo¬ 
riano  José  Pacheco,  casado  com  d.  Maria 
Luiza  Pacheco.  Deixa  11  netos  e  4  bisnetos. 

Volvendo  o  nosso  pensamento  para 
o  Alto  solicitamos  a  Jesus  que  propor¬ 
cione  mais  progresso  espiritual  a  este  seu 
discípulo  e  servidor,  que  soube  cumprir 
na  terra  os  seus  deveres  cristãos,  legando- 
nos  exemplos  verdadeiramente  edificantes. 


A  paz  sómente  será  estabelecida  no  vosso  mundo  quando  os  ho¬ 
mens  se  tornarem  verdadeiramente  cristãos.  E  o  Espiritismo  está  no 
vosso  mundo  justamente  para  cristianizar  os  homens  de  modo  que  eles 
possam  se  orientar  de  acordo  com  o  espírito  do  amor  fraterno  ensina¬ 
do  e  exemplificado  por  Jesus.  Isto  quer  dizer  que  deveis  vos  empenhar 
a  fundo  na  prática  e  difusão  desta  doutrina,  certos  de  que  o  vosso  sa¬ 
lário  real  está  sendo  anotado  no  Livro  da  Vida.  —  CAIRBAR 


0  Espirito  do  Cristianismo 


Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estúdio- 
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sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixarfde  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito, 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos- 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos 
e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li- 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que 
desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es- 
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pírito.  O  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E’  en¬ 
contrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  A’  venda  na  Livraria  «0  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  50,00,  e  mais  um  cruzeiro 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


Um  Verdadeiro  Tesouro 

O  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  um  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA». 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 
Machado,  um  dos  mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  espí- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel  desde  a  sua  infância  até 

i 

os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  cristão  :  fé,  renúncia, 

i  y 

perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas.  Lendo-a, 
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repetimos,  encontrareis  forças,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des- 
taque  na  vanguarda  do  véro  cristianismo,  o  que  significa  a  ob¬ 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço :  cr.$  30,00 
e  mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 
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REVISTA  SÍENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS 


Redator  :  A  W atson  Campêlo 


Diretor :  José  da  Costa  Filho 


matéria  de  urgência 
atualidade. 


BRASIL 


Assinatura  simplès  Cr.$  50v00 

.  f,  „  25,00 

Assinatura-  regisfrada  60,00 

30,00 

Assinatura  simples  55,00 

Assinatura  registrada  70,00 


BRASIL 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 


Avenida  Passos,  30 


'•Rio  de  Janeiro 
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